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PORTO 27 DE JANEIRO, 


Emprestimo municipal 
Tx 


A camara portuense e o conselho munici- 
al discutiram hontem uma questão muito pon- 
datos nos paços do concelho. O que se tinha 
passado na anterior sessão, a importancia do 
assumpto, e a anciedade que ha em ver me- 
lhoradas as condições materiaes da cidade, 
attrabiram varios habitantes do municipio a 
presenciar o debate. 

O snr. visconde de Lagoaça expoz o es- 
tado do negocio; lembrou que n'outros an- 
nos a receita proveniente do imposto sobre 0 
vinho era vinte contos mais elevada do que 
actualmente; de modo que se o «oidium tu- 
ckeri» não continuasse a damnificar 08 vinhe- 
dos, teria o cofre municipal a opulentar-se 
com tão notavel differença; disse que o desejo 
dos vereadores era que a decisão do conse- 
lho não fosse em desharmonia com a d'elles, 
afim de que houvesse a maior união e ac- 
cordo n'um projecto em que a cidade tanto 
interessava; que o emprestimo não deixava 
as camaras futuras duramente presas e inhi- 
bidas de emprehenderem novas obras, visto 
que na receita havia mais do que o necessa- 
rio para satisfazer aos encargos delle; é co- 
mo estivessem presentes alguns membros do 
conselho que não tinham comparecido na an- 
terior sessão, o snr. presidente fez ler o rela- 
torio que nossos leitores ha muito conhecem. 

- Osnr. José Gaspar da Graça, membro do 
conselho municipal, disse que não tinha duvi- 
da em votar a ideia do emprestimo, mas que 
não via necessidade de actualmente o contra- 
hir além de cincoenta contos para as obras 
que a exposição reclama, e que se podem fa- 
zer no breve tempo, que vai até à abertura 
d'essa grandiosa festa industrial; que tinha a 
melhor vontade de votar mais do que os pro- 
prios trezentos contos, mas que em face da 
despeza precisava de encontrar sufficiente re- 
ceita; que sendo debeis as forças do cofre mu- 
nicipal, havia necessidade de pensar madu- 
ramente sobre o caso, afim de que decisões im- 
pensadas não fossem arriscar as rendas, é 
prender futuras administrações aos encargos 
d'esta operação financeira. | 

Que para tantas obras, quantas vinham 
mencionadas no orçamento, que acompanhava 
o relatorio, achava insuficiente a quantia de 
300:000000 réis, ao mesmo tempo que não 
via attendida a necessidade de concertar quasi 
todas as ruas, melhorar as condições de viação 
no interior da cidade, e tornar de facil transi- 
too que agora está perigoso senão intransita- 
vel. . 

Observou o snr. visconde de Lagoaça que 

ara à limpeza e concerto das ruas havia ver-. 
m no orçamento ordinario, e por certo que o 
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corpo municipal não recorreria a uma. opera, 
monitor a Tr CPR, ee pe 
“ção especial para satisfazer a essa necessidade. 


O snr. José Gaspar, porém, insistiu na 
sua primitiva ideia, buscando fortalecer os 
argumentos já apresentados, e appellando das 
palavras do sor. presidente para o estado em 
que se acham quasi todas as ruas do Porto; 
lembrou que o decreto de 31 de dezembro de 
1864, que prescreve ácerca das ruas das cida- 
des, e demarca as attribuições do conselho de 
obras publicas, vinha,até certo ponto, preju- 
dicar o plano apresentado, e os orçamentos fei- 
tos. 

Replicou, porém, o snr. visconde de Pe- 
reira Machado que o emprestimo era para sa- 
tisfazer a um fim mais elevado, para apresen- 
tar a cidade com melhoramentos de que tanto 
necessita, para acompanhar o progresso que 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
POB 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n. 21) 


Esteve assim por muito tempo. Ouviram-se 


então duas pancadas rijas batidas com os nós | 


dos dedos na porta da sala. Eleazar levantou & 
beça | 


— Rabbi — chamou o mouro Abuçaide da 
parte de fóra. 

— Olá, D. Eleazar, abride. Este sou... 
Paio Balabarda — ouviu-se ao mesmo tempo 
dizer alegremente na voz trovejadora do icha- 
Corvos. 

O arabi levantou-se de golpe. 

— Aguardai, que já abro — respondeu. 

E, dirigindo-se ao painel, fez correr de no- 
vo sobre elle a tela de seda. Depois desandou 
a chave da porta. 

— Ora entrai, amigo — continuou,tornan- 
do logo para junto da banca. É, ao encostar-se 
a ella, acrescentou — E bem, que pretendeis 
de mim, Paio ? 

O arabí voltára-se para a porta ao pronun- 
ciar estas palavras. De repente deu um estre- 
meção violento, aprumou-se, e ficou como que 
pasmado diante da apparição inesperada, que 
encontrava diante de ei. À 

Era Alda, a filha do seu coração, que es- 
tava alli diante delle, alguns passos em frente 
de Paio Balabarda, que se sorria com a iro- 
nia do rapaz travesso, que acaba de pregar um 
logro. 

Alda e o arabí ficaram por alguns segun- 
dos diante um do outro, sem poderem dizer pa- 
lavra. 

Por fim o meigo rosto da formosissima don- 
gella purpureou-se da mais doce côr de rosa, 08 
olhos humedeceram-se-lho de pranto suavissi- 
mo, e ella ergueu um pouco os braços para a 
frente, e balbuciou : 

— Meu pai... meu snr. pai! 

A esta palavra, Eleazar soltou um grito de 
entoação ineffavel, correu á filha, tomou-a de 
gubito nos braços, e balbuciou : 

— Filha... filha... minha filha queri- 
da!.. pás 

E a cabeça cabiu-lhe de subito sobre o hom- 
bro de Alda, os joelhos curvaram-se, e, a não 
ser o ichacorvos, pi o tomou em cheio nos 
braços,o judeu tombaria desanimado por terra. 


vai noutras provincias da publica adminis- 
tração, e que n'esse sentido approvava, não 
simplesmente a verba de 50 contos de réis,mas 
sim os 300 contos. 

Igualmente opinou o sor, Antonio José do 
Nascimento Leão. Pareceu-lhe que à visivel e 
patente distancia entre a época d'hoje e a de 
outros tempos, correspondia necessariamente 
uma grave differença no modo de gerir os 
negocios municipaes; esquecer esta circums - 
tancia equivaleria a olvidar o papel das cama- 
ras na actualidade; que em vez de 300 contos 
quereria 3:000, porque haveria em que empre- 
galos productivamente, e de certo os pediria, 
se 08 encargos se compadecessem com as pos- 
ses d'aquella casa; que votava, pois, como já 
havia votado n'outra sessão, pelo emprestimo 
de 300 contos de réis. 

O snr. Constantino Cabral disse que por 
certo ninguem rejeitaria o ponto fundamen- 
tal da questão; mas que antes de abrir novas 
ruas e de exigir melhoramentos grandiosos, 
cumpria satisfazer a necessidades mais ins- 
tantes; que ha lugares da cidade completa- 
mente esquecidos, apesar de ser muito preci- 
so concertal-os; que todos os annos se sente 
falta d'aguas, apesar de se terem vendido a 
particulares, o que parecia indicar superabun- 
dancia d'ellas; este era um dos melhoramen- 
tos que, em bem de todas as classes, e espe- 
cialmente das mais necessitadas, não podia 
por mais tempo ser posto de parte, e, muito 


menos collocado em segundo lugar; votaria | 


qualquer emprestimo, havendo receita suffi- 
ciente, mas depois de ver que parte delle 
era destinado a obras verdadeiramente in- 
dispensaveis. Esta a condicção sine qua non 
do seu voto. 

Ainda sobre 'este ponto continuou o debate 
por breve tempo, até que o snr. visconde de 
Lagoaça poz à votação a ideia do emprestimo, 
deixando para ulterior discussão o quantum 
delle. Foi unanimemente approvada. 

Pelo que respeitava à verba total, e ao 
destino de cada uma que tinha de compol-a, 
não houve immediato. accordo. Mas depois 
de breve debate foram votados os tresentos 
contos quasi por unanimidade. , 

Diversos membros do conselho municipal 
e da camara entenderam que, antes d'outra 
qualquer somma, se devia votar a precisa pa- 
ra o melhoramento das ruas actuaes., 

O snr. Nascimento Leão sentiu; porém, 
que os seus collegas, antes de comparecerem 
perante o conselho municipal se não tivessem 
definitivamente decidido sobre o destino do 
emprestimo; accrescentou que nas obras in- 
dicadas se incluia o calcetamento de muitas 
ruas, de modo que não lhe parecia necessa- 
ria somma especial para tal fim, havendo de- 
mais no orçamento geral uma que effectiva- 
mente lhe era destinada. 


Depois de longo debate, destinaram-se | | 


quarenta contos de réis para calcetamento 
das seguintes ruas? | 

Rua das Flores, - 

Rua Chã. 

Rua do Almada desde a Trindade até ao 
Campo de Santo Ovidio. 

Rua dos Martyres da Liberdade. 

Rua de Fernandes Thomaz. 

Praça de Carlos Alberto. 

Rua de Cedofeita. 

Mas tirados estes 40 contos, não ficava 
somma sufficiente para as obras planisadas. 

Por isso se decidiu que da relação das di- 
versas ruas que havia tenção de construir, fos- 
sem eliminadas as seguintes: 

Rua do Duque do Porto ao Bomjardim. 

Desde a rua Formosa, pela Viella da Ne- 
ta, até ao Bomjardim. 


E DDD 


— Por S. Barrabaz ! — trovejou o ichacor- 
vos com suprema afílicção — Que assim isto 
fosse! Ah! perro de mim !.. E pois, Eleazar, 
tão peco sois vós, , . 

O judeu não o deixou terminar; sacudiu-se- 

lhe dos braços, cingiu de novo a filha entre os 
seus, e começou a beijal-a com a insania da su- 
prema felicidade, balbuciando : 
 — Filha... minha vida... minha filha 
rida. .. filha do meu coração... « 
Na voz, nos olhos e nos gestos de Eleazar 
havia tudo o que o amor de pai tem de mais do- 
ce e de mais sublime. Alda ficou como que fas- 
cinada por aquolles extremosos affagos, que 
nunca havia gozado. À pobre menina sentiu 
fugir-lhe a luz dos olhos, e cabiu por fim des- 
maiada nos braços do pai. 

Eleazar foi sental-a n'uma cadeira. Paio 


quo- 


aproximou-se d'ella com toda a anciedade do |. 


amor que lhe tinha. 

— Corpo de Deus consagrado ! — rumore- 
jou elle, fitando anciosamente o judeu, que, 
ajoelhado diante da filha e com as mãos d'ella 
apertadas nas suas, a contemplava como re- 
vendo-se no rosto amortecido da donzella — 
Corpo de Deus consagrado! Então,-D. Elea- 
zar, má hora ! assim deixaes vós... 

—— Não, não, — exclamou anciosamente 0 
arabi, arredando a mão com que ichacorvos 
ia aferrar a donzella — não lhe toqueis.., não 
lhe toqueis. Koi o amor, que trago aqui re- 
presado no coração ha tanto tempo, foi elle 
quem fez isto... Não a matará... não a ma: 
tará... | 

O rosto de Alda começava de novo a pur- 
purear-se, e 08 Olhos abriram-se-lhe, fitando-se 
com um doce sorriso no pat. Eleazar ergueu-se 
então, e ficou de pé diante da filha com os olhos 
cheios de lagrimas, trémulo de dulcissima com- 
moção, e com 88 mãos convulsivamente enlaça- 
das uma na outra, 

De subito Alda deixou-se-lhe escorregar 
para os pés. 

— Meu pai,.. meu snr. pai... — disse 
ella docemente — goncedei-me a felicidade de 
minha mãi... da minha querida mãi.. . 

O arabí aprumou-se de golpe. 

— Deus de Israel, accorrei-me | — balbu- 
ciou elle, com os olhos brilhantes de extremo 
pavor. 

— Eu bem sei, — continyoy Alda com 
dulcissima meiguice — eu bem sei que vos de- 


vo a felicidade de que já estou gozando. Sou 


feliz. . . muito feliz. Mey pai... meu querido 
pai, completai a minha ventura. , , concedei- 
me a folicidado do minha mãi, 
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Prolongamento da rua da Alegria. 

Rua do Correio. 

Rua de S. Jeronymo. | 

Temos resumido tão fielmente quanto nos 
foi possivel o debate, que hontem houve nos 
paços do concelho. A vida municipal vai n'es- 
te paiz de sorte que os proprios interessados 
raras vezes attentam n'ella, e muito menos 
vezes ainda se lembram de influir ahi. A sobe- 
rania popular, que tambem se exprime no mu- 
nicipio, acha-se como envergonhada ou eeque- 
cida. O manto é pobre. O sceptro poucos se 
lembram d'elle. O throno nem ao menos tem 
cortezãos ! | 

E, comtudo, convinha muito que.o povo 
não desamparasse este seu lar politico, mas 
sim so interessasse verdadeiramente por elle. 
De grande reformação precisam n'este ponto 
os costumes portuguezes, e por isso com gosto 
vimos alguns individuos concorrerem a escu- 
tar o debate sobre um ponto, que prende com 
um projecto que, bem conduzido e realisado, 
será grande gloria para esta terra. 

Pela nossa parte, estimaremos concorrer, 
se bem que tenue e humildemente, para que a 
attenção publica se dirija para elle. N'esse in 
tuito escreveremos algumas reflexões sobre 0 
emprestimo municipal. 


Companhia Segurança Provincia- 
"- made Moncorvo 


No dia 15 do corrente reuniu-se em Mon- 
corvo a assemblea geral da Companhia Se- 
gurança Provinciana debaixo da presidencia 
do sor. Francisco Antonio Lopes Cardozo. A 
direcção apresentou as contas relativas 8o 
anno de 1864, acompanhadas do seguinte re- 
latorio: » | 


Senhores accionistas. — Apesar da concorrencia 

gas tivemos de mais uma companhia de seguros 
luviaes, nem por isso foi menor a verba dos pre- 

mios recebidos pela nossa. 

Augmentou porém a somma das apolices, qu 
pagamos, apesar da diminuição em numero de sinis- 
tros. ; 

Houveram cinco tetaes e 32 parciaes, de que ti- 
vemos a pagar 9:8793916 réis. 
“Tomamos 3420 seguros no valor de 622:5165767 
réis, cujo premio foi de 9:7335178 réis. A venda dos 
salvados produziu 5:1225141 réis, e restam ainda 
em ser generos que valem 2928500 réis. 

A despeza nas diversas agencias foi 2:0055412 


-| réis. 


Lucramos, pois, em seguros 3:2865637 réis. 

Em penhores tivemos o lucro de 803357 réis 

As ordens de credito, cuja somma foi de réis 
15:1668145, deram-nos 833390 

-As despezas geraes foram 8768370 réis. 

Estas quatro verbas levadas á conta de lucros 
e perdas dão-nos para transportar á de capital réis 
2:5743034, lucro liquido em 1864, 


Temos em Cofre....ecsce secos co... 5:8123341 
» na BarcadeAlva.........cva 5955646 
»  noSabor..... ca dido aa Ea Ga - 8063945 
» = CMT Votos sa eres 1303478 
» na Regoa..,......... 146 OR é 2608606 
» ,c«n& «Pallaçs asi dos los cito d 725875 
1.0 DO Porto, .... corcorccraoo 88164325 
- » na Correspondenciade Lisboa. 9378218 
WD OM GONOOS, Facparo coco PER 2928500 
» em penhores,...., 5948309 


13:8195243 

No credito achareis, além da verba capital 
e lucros, 1965500 dividendos a pagar, 3198000 per- 
tencentes a varios depositantes e 2008000 ordem a 
pagar. 

Sars. accionistas —Os dez annos de vida legal 
da nossa companhia estão findos. Em virtude da dis- 
posição do artigo 28.º dos estatutos, é mistér liqui- 
dar, deixando em liberd ide os accionistas que pre- 
tendam retirar-se, mas a liquidação torna-se impos- 
sivel desde já, porque temos riscos pendentes pelos 
seguros feitos em 1464, Por taes motivos a direcção 
entende, que a assemblea geral tem a resolver :; 
1.º Sea companhia deve continuar. 

2º Se aos accionistas deve agora entregar-se o 
resto do capital com que entraram em 1854. 


A 


SPU eram mir recreio 
- — Filha... filha, que me pedes ? — bal- 


buciou em voz trémula o judeu. 

Alda cobriu-lhe as mãos de beijos e de la- 
grimas. 

— Oh! meu enr. paí, — disse então com 
doçura melancolica — pensaes vós que poderei 
ser de todo feliz, sendo minha mãi desgraçada, 
e eu a recordar-me de continuo que, depois de 
morrer, não acharei no céu meu pai a meu la- 
do? Pai,.. meu querido pai, sede christão,.. 

— Filha... filha, — balbuciou o judeu — 

pede-me tudo. . . as minhas riquezas, a minha 
vida... tudo... tudo o que possuo. Mas isso 
não. Não... não... que é impossivel. Deus 
não morre, Deus não póde morrer — acrescen- 
tou como para si, e quasi que já de todo arre- 
batado pela agonia, que lhe redemoinhava no 
coração e na cabeça. 
— Meu pai... meu gor. pai, — acudiu Al- 
da, aferrando-se-lhe com mais força ás mãos, 
que ao mesmo tempo cobria de beijos — a Deus 
nada é impossivel, nada; e vós não querereis 
que eu assim viva, para sempre avexada pela 
infinita desgraça de não poder chamar-vos pai, 
de não poder abraçar minha mãi... 

Eleazar, que escutava Alda com expressão 
allucinada e ligeiramente curvado para ella, co- 
mo quem escuta um som longinquo e quasi in- 
distincto, que ora foge de todo, ora se faz ouvir 
ao de leve, bateu aqui na fronte com a mão es- 
palmada, e interrompeu a filha, exclamando de 

olpe : 
j pis A Deus nada é impossivel... nada é 
impossivel,.. nada... nada! Oh! aquella 
morte... aquella morte! Aquelle era um ser 
extraordinario. Quem o negará ?.. E aquella 
morte... aquella morte, — acrescentou de to- 
do abstracto e fitando um olhar desvairado na 
filha — aquella morte:.. aquella... morte!.. 

Callou-se aqui de chofre, e ficou um ins- 
tante com a vista alheada posta em Alda. De 
subito ergueu a fronte e os olhos para o céu, e 
exclamou por entre um grito pavoroso : 

— Deus de Israel, se me perco, perco-me 
com minha filha! 

Assim dizendo, correu ao painel, descer- 


| rou-o, e exclamou, batendo com a fronte no 


chão : 

— Jesus, filho de Maria, tu és Deus, tu és 
verdadeiro Deus. 
- Ao veroacto arrebatado do arabí e sobre- 
tudo ao dar com os olhos na imagem do Chris- 
to, o ichacorvas espantou os olhos, deu dous 
passos para traz, otrguegas atrapalhada - 
mente, e cahiu por fim de joelhos, balbycian- 


do; 


guinte lamento a publicação da en eyolioa zé, 


3.º Se as contas de liquidação devem ser apre- 
sentadas em julho. 

Respondendo a aegsemblea geral afirmativa - 
mente aos tres quesitos, acha-se de accordo com a di- 
recção, e esta convidará os accionistas, que desejem 
retirar-se, a fazer tal declaração até o dia 10 de fe- 
vereiro. 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 1864 


ACTIVO 


Em cofre.e nas agencias. ....... ... 12:9328434 
Generos existentes. ......ccccveses 2928500 
RODNNCOS sasiasDa ds 4o goctsoroçe 5948309 

13:8198243 

à PASSIVO ! 

Capital em janeiro de 1864.,.,...... 10:5298709 
Dividendos a pagar...,.....cero 1963500 
Depositos diversos...........» Ee 3195000 
Urdam & DEGAT: ctrsse ce cires dé a 2008000 
Lucros O-POMNG ss qansoçinbssis 2:5748034 

13:8195243 


Moncorvo 15 de janeirode 1865 — Os directores, 
Francisco Diogo de Sá— Antonio Joaquim Ferreira 
Margarido Senior— Antonio Caetano de Oliveira, 

Terminada a leitura do relatorio, foram 
postos à votação os quesitos n elle propostos, 
resolvendo a assemblea que se entregasse aos 
accionistas meio capital ou 105000 réis por 
acção, e que em virtude de ter findado o prazo 
dos dez annos a que estavam compromettidos 
os accionistas, a companhia continuasse por 
mais outros dez annos, podendo os accionis- 
tas que não desejassem continuar a fazer parte 
da companhia, retirar-se, declarando até ao dia 
10 de fevereiro esta resolução. 


Revista da politica externa 


Tem-se fallado tanto do cardeal de An- 
drea, que julgamos não ser sem interesse a 
leitura de uma conversação entre este emi- 
nente ecclesiastico e um correspondente do 
«Temps», de Pariz, conversação que d'este 
periodico tem sido transcripta por muitos ou- 
tros. M. Erdan, correspondente d'aquella fo - 
lha em Turim, apresenta pela seguinte fórma 
o dialogo, que durou hora e meia, e é, segundo 
as suas proprias expressões, um pequeno epi- 


sodio da grande questão pontifical : 


«O cardeal fallou-me como personagem of- 
ficial que tratava com um jornalista que póde 
reproduzir o que ouve. Não ha, pois, indis- 
crição da minha parte em expor fielmente o 
que me foi, não confiado, mas explicado, para 
exacto desempenho do meu cargo na ordem 
da publicidade. 

«O cardeal tomou uma a uma todas as mi- 
nhas allegações a seu respeito e deu-me os se- 
guintes esclarecimentos : 

— Não fallarei da grande riqueza que se 
suppõe que tenho. Assentemos em pôr de 
parte esea questão de dinheiro. Sou liberal, 
italiano e homem de progresso; por conse- 


cente, posto que, como cardeal, deva acceital-a. 
O meu liberalismo é analogo ao dos seus ex- 
cellentes catholicos francezes do «Correspon - 
dant»; sou contra o «Universo» ,que é agora o 
«Mundo»; sympathiso com as ideias de Mon- 
talembert, Falloux, Dupanloup, eminente pre- 
lado que defendeu as letras antigas. Entendo, 
de accordo com certo bispo francez de grande 
authoridade, que Veuillot é um furioso ortho- 
doxo. Em uma das suas cartas ao «Temps» 
pareceu-me que me contrapunha á mediocri- 
dade dos sbbades francezes. Sinto isso, porque 
não quizera ser considerado como um adversa- 
rio do clero de França, que tenho em grande 
apreço. Da França amo tudo; sou meio fran- 
cez. Estou intimamente persuadido de que o 
imperador Napoleão quer amparar a indepen- 


— Votoa tal!.. Por S. Judas Barrabaz! 
Quem tal dissera ! 

E ficou embobado a olhar para aquillo, fa- 
zendo cruzes por toda a cara, segundo a mão 
direita acertava de tocar n'ella, demovida pelo 
instincto da persignação. | 

Eleazar estove por alguns minutos pros- 
trado por terra diante da imagem do Deus da 
caridade e do perdão das injurias. Por fim, 
ergueu-se com a fronte serena e magestosa, 
como quem affrontava, nobremente e com a 
consciencia de todo tranquilla, a responsabi - 
lidade do importantissimo passo. que acabava 
de dar. O rosto, porém, resplandeceu-lhe de 


subito com a mais doce expressão da verdadei-. 


ra felicidade. Ao levantar-se, o arabi encon- 
trou-se ladeado por Alda e por Alvaro, os 
dous seres por cuja felicidade .sacrificaria até 
a propria salvação da sua alma. 

A apparição do Alvaro nada tinha doex- 
traordinaria. Como leitor já deve ter adivi- 
nhado, a acena, a que acaba de assistir, nada 
mais era do que o resultado da inspiração, 
que elle tivera, depois que assistira á confe- 
rencia entre o judeu 6 a emparedada. Ancioso 
pelo bom resultado d'aquelle expediente, que 
reputava com razão o extremo, seguiu Alda e 
o ichacorvos a casa do arabi,e da porta da sala 
ficou espiando com immensa agonia o que ia 
alli ter lugar. Ao ver Eleazar com a fronte 
por terra diante da imagem do Christo,o moço 
armeiro sentiu-se arrebatado por impulso ir- 
resistivel; lançou-se de golpe dentro da sala, e 
foi prostrar-se ao lado d'elle, com a fronte 
tambem de rojos no chão, agradecendo fervo- 
rosamente ao salvador do mundo o ter chama- 
do ao recto caminho a grande e generosa alma 
do pai da sua querida Alda. 

Eleazar cobriu Alvaro e Alda com um 


olhar e um sorriso de felicidade ineffavel. Q | 


moço armeiro ajoelhou então, com a amante, 
aos pés delle, e, fitando-o com um olhar que 
dizia tudo que lhe ia no coração, balbuciou 
por entre as lagrimas que lhe marejavam pe- 
las faces abaixo : 

— Agora, snr. pai, abençoai-nos. 

Eleazar pousou as mãos sobre as cabeças 
dos seus dous filhos, cravou os olhos na formo- 
sa figura de Christo, que tinha diante de si, e 
exclamou em voz solemne : 

— Jesus, homem Deus, insondavel mys- 
terio da Omnipotencia, venerando segredo da 
divindade, perante o qual a razão estontece 
ese offusca, como se ousgsse tentar a aprecia- 
ção do infinito, Deus de amor, dulcissimo ini- 
ciador da fraternidade humana — que a felici- 
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dencia do papado pela convenção de 15 de se- 
tembro. E” essa a razão por que acceito franca- 
mente a convenção. O imperador tem mostra- 
a n'essa obra, uma perspicacia incompara- 
vel. 

Eu. Vossa eminencia entende que Flo- 
rença será a capital definitiva e que o Papa 
ficará com as suas provincias actuaes ? , 

O carDEAL. Entendo quesim. Visto que 
og catholicos pela maior parte creem na ne- 
cessidade de um poder temporal, penso que as 
cinco provincias actuaes dão sufficiente garan- 
tia. 

Eu. Não comprehendo bem como póde 
ser de dura essa combinação de um pedaço 
de territorio encravado na Italia, e parece-me 
certo que não durará. Vossa eminencia de- 
longa a questão, mas não a resolve. Não pos- 
so crer que o imperador Napoleão tenha fixo 
o seu pensamento sobre essa sombra de solu- 
ção. 

O carDEAL. Não quizera entrar muito na 
discussão d'esse ponto; entretanto devo dizer 
que, no meu ententer, nunca Pio IX cederá o 
poder temporal. cri 

Eu. E depois delle, que succederá no 
conclave? E se, em quanto vivo, surgissem 
acontecimentos como o de uma revolução em 
Roma ? 

O carDEAL. Tado está nas mãos da Fran- 
ça, e repito que,no meu entender, o imperador 
Napoleão quer que haja certo poder temporal. 

Eu. E Victor Manoel? 

O carpEAL. Tudo depende da França. 

Eu. Mas ha-de permittir-me que insista 
em que é isso uma solução para um, dous ou 
tres annos. E' evidente que em qualquer oc- 
casião à Italia ha-de incorporar-se o terri- 
torio romano. Então, para o papado, seria me- 
lhor garantil-o desde já nos limites do pos- 
sivel. 

O carpEAL. Talvez. Mas, como cardeal, 
devo louvar-me a esse respeito no Sacro Col- 
Jegio e no Papa, j 

- Ev. Vejo que o pensamento de vossa 
eminencia não é livre e entendo que é uma 
condição fatal ter assim a alma agrilhoada na 
acção. 
- O carDEAL. Sou cardeal,e tenho deveres. 
Mas tenho o animo muito livre'sobre os pon- 
tos mais importantes. Quero a Italia comple- 
tamente independente. Rebato, com toda a 
minha nação, o jugo da Austria em Veneza, 
a influencia preponderante da Austria na Ita- 
lia. Quizera à liga, a confederação. Grober- 
ti, Rosmini, Ventura, que me contrapoz na 
sua carta, nunca aspiraram senão à liga ita- 
liana. 

Eu. Agora, acceita qs factos consumma- 
dos ? 

O caRDEAL. Admitto-os. 


Eu. Será uma indiscrição perguntar a| 


vossa eminencia so ha mais cardeaes com 
iguaes tendencias? | 7 


seis. 
Eu. Qual é então o motivo real da ani- 
mosidade de Pio IX contra a Italia unitaria ? 


OcarDEAL Pio IX está completamente 
dominado pelas impressões pessoaes que lhe 
ficaram de 1848; e a direcção profunda de ta- 
do isso pertence aos jesuitas. 

Eu. Aosjesuitas! Eu pensava que essa 
genteera apenas um espantalho de partido. 

O carDEAL. Enganava-se. Os jesuitas 
são senhores de tudo. À «Civiltá cattolica» é a 
fonte de todo o mal. 

“- Eu. Eocardeal Antonelli ? 

O carpEAL. Ha muito tempo que lucto 
contra a sua politica. Rompi com elle em 
1856. Tem tido entre as mãos os negocios 
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dade desça sobre estes dous innocentes com 
proveito igual ao com que o teu sangue cahiu 
sobre a humanidade, em sacrificio á iniciação 
das tuas santas e admiraveis doutrinas, 

Assim dizendo, levantou-os, e apertou-os 
contra o coração, beijando-os e cobrindo-lhes 
as faces com lagrimas de indizivel ventura. 

Paio Balabarda, que se pozera machinal- 
mente de pé, presenciava esta scena de olhos 
arregalados e com o queixo inferior a tremer 
convulsivamente. Por fim não pôde conter-se 
mais. Sontiu as lagrimas marejarem-lhe nos 
olhos. À scena era até superior á alma de pe- 
derneira do honrado ichacorvos: Soltou um 
urro pavoroso, arremessou-se sobre o arabi 
como um touro, e apertou-o nos braços robus- 
tos, bradando meio suffocado: 

— Ah! perro demim! Voto a satanaz! In- 
e e maldição! Corpo de Deus consagra- 

O!.. 

E depois de ter esgotado uma certa pro- 
visão de pragas e de juras, que trazia sempre 
na ponta da lingua para todo e qualquer acon- 
tecimento, fosse de que ordem fosse, soltou 
Eleazar, e atirou com os punhos cerrados á 
sua propria cara d'elle, com dous murros de 
tal calibre que só aquellas suas duras maxil- 
las eram capazes de lhe resistirem inteiras. 
O fim d'aquelle esmurramento era acudir ao 
prurido, que lhe iam fazendo pelas esguias 
faces abaixo quatro lagrimas, que lhe desciam 
dos olhos a mergulharem-se na espessa barba 
de vassoura. 

O arabj sorriu-se com doçura áquella ma- 
nifestação um pouco bruta da amisade do 
ichacorvos; e correspondeu-lhe mais humana- 
mente, mas com fervor igual ao d'elle, por- 
que igual ao d'elle era tambem o affeoto que 
lhe tinha, 


interlocutores d'aquella scena ficaram então 
alguns minutos a olhar uns pará os outros, 
sem fallarem,e como que embobados por aquel- 
la felicidade. 

—Meug filhos, — disse por fim Eleazar — 
sincera é a conversão da minha alma. A mi- 
nha razão curva-se diante da divindade do 
grande fundador do christianismo, sem mais 
pretender penetrar para dentro dos insonda- 
veis mysterios da omnipotencia e da sabedo- 
ria divina, Ha muitos qnnos que luctava agi- 
tado pelas torturas affadigosas da duvida. O 
meu espirito era como um mar témpestuoso, 
que acachoava em vagalhões alterosos que ar- 


rebentam uns contra os outros com temeroso 


fragor. Mas Deus amerocou-se de rim, Alva- 
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do Estado ecclesiastico durante quinze annos 
e não tem sabido prever nada. Não tem visto 
que a verdadeira força estava na França. Em 
1859 dizia que não era nada. Illudiu o Sacro 
Collegio com uma ideia fatal, isto é que a Rus- 
sia era affecta à Santa Sé. Tinha na Russia 
uma confiança sem limites. A todas as difi- 
culdades respondia com a certeza do auxilio 
da Russia. E que aconteceu? A Russia foi 
uma das primeiras potencias que reconhece- 
ram a Italia. Não éum estadista. A sua acção 
tem sido fatal, e só os seus irmãos, que são 
banqueircs,é que teem dado provas de talento. 

« São estes os pontos mais salientes da 
conversação. » 

— O movimento religioso em França vai 
acalmando, A maioria do episcopado tende 
para a moderação e legalidade. Dos prelados 
que teem protestado contra a prohibição mi- 
nisterial, os ultimos de que temos noticia são o 
bispo de Frejus e o arcebispo de Auch. 

— Um telegramma que publicamos hon- 
tem explica sufficientemente a posição da ca- 
mara dos deputados prussianos relativamente 
ao governo. O ministerio falla do seu direito, 
e a opposição, que é quasi toda a camara, sÓ 
quer a lei. E'evidente ajrreconciliação entre 
os dous termos assim interpretados. 

— Na Dinamarca tambem á lucta externa 
succedeu a interna. À primeira camara do Ri- 
gsraad approvou em segunda leitura o projecto 


da nova constituição, mas para ser definitivo 


ha-de ser ratificado pelo Rigsdag, dieta parti= 
cular, mal disposta em favor do projecto. O 
partido que n'ella domina é o dos camponezes, 
que pede o restabelecimento da constituição de 
1849 sem alteração. Em consequencia d'isto, 
a situação é complicada e mostra que ainda 
não chegou para a Dinamarca o tempo de go- 
zar alguma tranquillidade. 

— Das ultimas notícias de Nova York, que 


são de 7 do corrente, vê-se que a expedição ' 


federal contra Wilmington não só se baldou 
por um desaccordo que surgiu entre o general 
Butler, commandante das forças de terra, e o 
almirante encarregado das operações mariti- 
mas, mas tambem em consequencia de gran- 
des desastres que a armada soffreu por causa 
de um temporal que obrigou a atirar 'ao mar 
toda a artilheria e cavallos. 
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Cyumoçoc da paris omlciai do sxavrso 
es Ligmnos m.' 20 de 25 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO Aa 
. Symopse geral do numero dos eleitores e elegi - 
veis recenseados em 1864, comparada com a de 1863, 
nos circulos eleitoraes do districto do Funchal. 
: MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação do mappa indicativo das quantida- 
des de tabaco que deram entrada em differentes ad- 


ministrações e das mesmas sahiram durante o mez de. 


julho ultimo. 
— Exposição do uso 
nisterio da fazenda, 


iédni - ça . 
a joram Concedo 


de diversas authorisações 


cam 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 25 de janeiro de 1865 
PRSSIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO 

A'stres horas da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o sur. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. S.J. de Carvalho mandou para a meza 
uma nota de interpeliação ao sur. ministro da guerra 
sobre as representações que fizeram alguns ofliciaes 
de artilheria ao commandante geral da mesma arma, 

Sentia não ver presente o nr. ministro, porque 
desejava apresentar os fundamentos que tinha para 
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ro, amerceou-se... e illuminou-me, —conti- 
nuou, sorrindo docemente e apertando ao 
peito o armeiro como braço esquerdo—por- 
que a Deus nada é impossivel, nada, nada— 
acrescentou, cingindo Alda com o outro. — 


que o governo fez, pelomi- | 


À vós devo a ventara que estou gozando; as. 


vossas orações alcançaram-me a paz 6 a felici- 
dade do futuro. Abençoados vós sejaes, meus 
filhos, meus queridos filhos; e abençoados tam- 
bem aquelles — continuou fitando o ichacor- 
vos— que tanto de coração desejavam, e que 
tanto contribuiram para a paz e para O soce- 
go de espirito do pobre judeu Eleazar. 


À estas palavras o ichacorvos, cujos olhos; 
que pareciam dous fachos, estavam invaria- 
velmente cravados no arabí, enguliu duas ou 
tres vezes em secco com pavoroso terramoto 
da caixa laryngeana, erguendo e baixando ao 
mesmo tempo a perna direita como fero e ar 
dego cavallo, que escarva impaciente o terre- 
no, onde o obrigam a estar parado. 


— Paio Balabarda, — disse então Eleazar, 


fitando o com grave authoridade — que até ' 


ámanhã ninguem saiba que o arabi da commu- 
na dos judeus do Porto é christão. 


O ichacorvos despregou aqui as contrahi- 


das maxillas com temeroso estalo, e bradou 
em voz de trovão: 


— Voto a tal, D. Eleazar!.. Má peste 
me mate, mã dor de reira me consumma, mau 
fim tenha eu, enforcado eu seja, má hora | 


como Judas traidor, e com elle vá parar ás. 


profundas dos infernos, se, jurami, algum per-. 


ro excommungado nas igrejas de mim sou- 
ber... . 

“Eleazar interrompeu estatorrente do blas- 
phemias, fazendo um aceno, que emmudeceu o 
blasphemador. 


E” esousado dizer os affectos, os carinhos 
e os sonhos radiosos, que tiveram lugar du- 
rante o espaço de mais de uma hora, que Al- 
varo e Alda passaram junto de Eleazar. Pa- 
rao leitor fazer perfeita ideia de tudo, deve 
lembrar-se que era aquella a primeira vez que 
aquelle pai extremoso podia despeitorar todo 
o affecto, que trazia represado no coração, ha- 
via vinte annos; e que Alvaro e Alda, apesar 
de mimosos de carinhos, tinham até alli sido 
orphãos d aquelles que só ao coração de am pai 
ou de uma mãi é dado sentir e fazer. 


(Cqntinia) 
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fazer aquella interpellação; comtudo espera que 5. 
exc.* se apressará a vir responder logo que lhe seja 
possivel. 
Passou-se á 
ORDEM DO DIA 
Segundo escrutinio para a eleição de um membro 
da commissão de guerra : 


Tiveram ainda a palavra contra g proposta do. 


enr. Mendes Leal os enrs Fontes e Casal Ribeiro, 


e a favor o sor. Mendes Leal, e requerendo o enr. | 
; Serpa que esta discussão ficasse adiada para áma- 


nbã, verificou-se não haver numero legal. 
O en. presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que vinha para hoje, Je- 


Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado | yantou a sessão. 


na urna 34 listas, sahindo eleito o snr, conde de So- 
bral com 16 votos. 


- Eram 4 horase tres quartos da tarde. 


Corrido o escrutinio para a eleição de dous | prestem romroecar macro ecanos 


menrsbros que faltavam para a commissão ecclegias- 
no entraram na urna 34 listas, o sabiram eleitos os 
Drs. : 
J. A. de Aguiar ,......... 22 votos 
Barão de V. N. de Foscon. 15 » 
Passon-se á eleição da commissão de marinha e 
ultramar, composta de 7 membros, e entrando na 
urna 35 listas, sendo 1 branca, sabiram eleitos os 
Bnrs.: 
Visconde de Ribamar..... 33votos 
Visconde de Soares Franço 32 » 
Marquez de Sã... ....vees 82 - 
Marquez de Niza...,. 81 » 
Conde de Linhares 
J. da Silva Carvalho 
Passando-se á eleição da commissão de adminia- 
tração publica, composta de 7 membros, entraram 
na upa 36 listas,sendo 2 brancas, e sabiram eleitos 
os MOIS. : 


Conde de Thomar..... «+ 29 votos 
J. Lourenço da Luz...... 21 » 
Rebello da Silya.....ee.. 20 » 
KOXTÃO. do é ams piro 90008 008 rd 
S. J. de Carvalho. .....« 18 » 


O gnr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de sexta-feira a eleição dos membros 
qua faltam pera completar as commissões de mari- 
nha e administração publica e cleição de outras com- 
missões. 

Eram quasi 5 horas. 


Camara dos surs. deputados 


Sessão “em 25 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNE. CESARIO | 
A' uma hora abriu-se a sessão, estundo presentes 
60 genre. deputados.. 
Acta approvada. E 
Foi mandado ao governo um requerimento do 
gor, Coutinho Garrido pedindo ao ministerio das obras 
ublicas uma nota das despezas feitas na estrada de 
Phomar a Coimbra. : 
Tiveram 2: leitura os seguintes projectos de lei 
do sor. Alcantara: . 
1.º Augmentando com mais um o quadro dos ca- 
pellães militares do exercito, es 
2.º Authorisando o governo a mandar admittir 
nos batalhões de veteranos, na qualidade de refor- 
mados, e nos postos em que se achavam, quândo ter- 


minou a guerra peninsular, todos os individuos que | | 


na qualidade de praças de pret fizessem toda ou par- 
te da mesma guerra, 
Foram enviados ás commissões respectivas. 

- Tambem tiveram 2.º leitura as seguintes propos- 
tas: , 
1.º Do enr. F. M. da Cunha, renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei n º 44 do anno passado. 

2: Do snr Alcantara, renovando a iniciativa do 
projecto de lei n * 89 de abril de 1857. Ea 

8º Do snr, J. de Moraes, renovando a iniciativa 
do projecto de lei nº 44 de 1859, sobre emolumentos 
e salarios das camaras e auditorios ecclesiasticos do 
reino e ilhas. 9 

Forem enviadas ás commissões respectivas. 


O gnr. secretario Xavier Pinto disse que fica-| 


va reservada para 2.º leitura a proposta apresentada 
“hontem pelo sur. Mendes Leal, por não estar 5. exc.º 
presente. 

Que estavam sobre ameza o relatorio e contas da 
junta administrativa d'esta casa, relativas á sua 
gerencia no intervallo da ultima sessão,as-quaes jam 
ser remettidas à commissão administrativa, para 
dar o seu parecer sobre ellas. 

O enr, A. J. de Seixas mandou para a meza uma 
proposta para serem considerados membros da com- 
missão do ultramar todos os deputados eleitos pelas 
provincias ultramarinas, é mandou tambem o reque- 
rimento do enr Antonio Henriques de Sampaio 
e Ramos, official do ultramar, para ser remettido á 
Comimissão respectiva 

O snr. Abilio mandou para a meza uma nota de 
interpellação. 

ORDEM DO DIA 
(1º parte) 
“ Foi lido na mera o parecer da commissão de po- 
deres sobre a eleição, do circulo u.º 8 (1.º de Braga), 
or onde foi eleito o enr, Carlos Zeferino Pinto Coe- 
ho, sendo a commissão de parecer que deve ser ap- 
provada a eleição | 

Foi logo approvado e proelamado deputado o 
gor Pinto Coelho. 

O snr. Alves do Rio mandou o parecer da com- 
missão de poderes sobre as vacataras que se dão nos 
lugares de deputados. 

ORDEM DO DIA 
(2* parte) 
Eleição da commissões 

O snr presidente disse que se ia fazer a chama- 
da pars conjunetamente se clegerem as commissões 
do ultramar e agricultura. : h, 

Corrido o escrutinio para & eleição da com.nissão 
do ultramar, verificou-se terem entradena urna 91 lis- 
tas, sendo 14 brancne,e eahiram eleitos os snrs. : 


A. J. de Seixas... ...... 69 votos 
A. J. Pinto de Magalhães 6) « 
Mondes Leal.......... 67 a 
Pereira Garcez........ 63 » 
TIOVV Neo o ns do poa o o 63 » 
B. F. de Abranches.... 62 » 
Pavares de Almbida.,.. 5I » 


O snr. Quaresma mandou 3 parecerea da com- 
missão de poderes, achando legaes os diplomas dog 
gnrs deputados J Aútonio de Sapulveda, Francisco 
A. Barroso e visconde de Lagoaça | 

Foram logo spprovados e proclamados os ditos 
surs. | | 
O snr. Sebastião da Nobrega participou achar- 
se constituida à comissão de obras publicas, tendo 
nomeado para presidente o anr. Carlos Bento, o para 
secretario o sor.Julio de Carvalhal havendo relatores 
especiaes , 
Corrido o escrutínio para a commissão de agri- 
cultura, verificou-se terem entrado na urna 87 listas, 
sendo 14 brancas, sabigdo eleitos os snrs; 


D José de Alarcão..... 65 votos 
Quental......... mo. .ú 4. 

. Pope un... ocunnenas 63 » 
Visconde dos Olivaes... 63 » 
J Antonio de Carvalho. 61 » 
LEProIS-o - o cure Sen vos 6L » 
Casal Ribeiro... ....... 08 » 


O gnr. presidente disse que,como estava presente 
o snr. Mendes Leal, ia-se ler a proposta que hontem 
mandou para a meza: - a a 

«Proponho e requeiro que pela camara arja clei- 
ta uma commisasão de inquerito, a fim de exercer mi- 
nucioso exame sobre todos os actos praticados pelo 
ministerio da marinha e ultramar com os respectivos 
documentos, desde 21 de fevereiro de 1862 até 12 do 
dezembro de 1564, e Acerca de uns e outros aprosen: 
tar o competente parecer no mais breve prago possi- 
vel; tudo isto sem prejuizo de quaesquer superve- 
nientes discussões ou explicações relativas aos refe- 
ridos actos.» 

Foi admittida 4 discussão 

O sor. Casal Ribeiro combateu a proposta, fa- 
zendo sentir que é um caso novo, que não era pre- 
cigo levar-se 4 execução, porque no periodo referido 
deve haver negocios que pertençam & responsabili- 
dade solidaria de todo o ministerio. 

Que via n'esta proposta uma ligação com os 
motivos que 8 exc* deu pela imprensa, e que o le- 
varam a pedir a sua demissão, mas o illustre author 
da proposta tem assento na camara, onde póde dar 
as explicações que julgar necessaries, e em todo o 
easo parecia que esta proposta não podia gor discu- 
tida nn ausencia do governo, e por ieso, comquanto 
vote contra a proposta, propunha que ella ficasse 
adiada para & ordem do dia de uma sessão proxima, 
gendo o governo convidado & assistir a ella . 

O snr. Mendes Leal disse que o sentido e o fim 
da sua proposta é obvio e de maneira alguma podia 
querer que a syndicancia se estendesse aos ministros 
que o são e foram seus collegas,e o ser uma cousa no- 
va o que propoz, não é motivo para ser regeirada, as- 
gim como não pedia que fosse imitada ou seguida, e 
por isso insistia na sua proposta. | 
Leu-se ng meza a proposta do snr. Casal Ri. 
beiro para que a proposta do snr. Mendes Leal seja. 
dada para ordem do dia de uma sessão proxima,sen- 
do convidado o governo a assistir a ella. 

Foi admittida e ficaram ambas em discussão 

O gnr, Luciano de Castro combateu a proposta 


do gur, Mendes Lesl e a do enr. Casal Ribeiro, ob- |: 


gervando que a camara está 


habilitada para emit- 
tir já a sua opinião. D 10 OQ 


meza uma proposta de lei, ampliande a desumorti- 
sação dos bens das corporações de mão-morta. | 

A requerimento do gnr. Sant'Anna resolyen-se 
- que fosse prorogada a sessão até se votarem as pro- 
postas em discussão, 
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 ISTERIOR 
em id 
Lisboa 25 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Carrega-se o horisonte politico de grossas 
nuvens, que ameaçam borrasca. 
O snr, ministro da fazenda está sendo guer- 


“| reado pelos proprios membros da maioria. 


Os boatos que circulam são tantos, tão va- 
rios e tão extravagantes, que eu entendo não 
os dever repetir, não só porque alguns são ver- 
dadeiros mexericos, a que se não deve dar im- 
portancia, para não authorisar esse deploravel 
expediente politico, como porque outros envol- 
vem o nome de pessoas respeitaveis, apresen- 
tadas, talvez por especulação, como homens 
inteiramente desconhecedores das práticas se- 
guidas nos governos parlamentares. 

Falla-se muito no nome do snr, duque de 
Loulé, attribuem-se a . exc.* palavras de des- 
consideração dirigidas ao seu collega da fazen- 
da, repete-se que o snr. presidente do conselho 
já insinuou a necessidade da camara ser dis - 
solvida se a desharmonia no seio da maioria 
continuar, diz-se que o snr. ministro da fazen- 
da está resolvido a não sahir só e a cahir com 
todos 08 outros seus collegas, affirma-se que os 
amigos deste cavalheiro estão resolvidos a se- 
guil-o para onde elle for, projectam-se mani- 
festações hostis a s. exc.* e espera-se que O 
proprio sor. presidente do conselho diga, em 
pleno parlamento, que reprova alguns actos do 
seu collega da fazenda ! - 

' Deu-se hoje um facto muito significativo 
na camara dos deputados, que veio dar lugar 
a largos commentarios e á invenção de novas 
bistorietas. |. | 
A apresentação de uma proposta de lei fei- 
ta pelo snr. ministro da fazenda para a reduc- 
ção dos laudemios à quarentena, e assignada 
pelo snr, duque de Loulé e ministro das justi- 
ças, é um facto de muita significação politica. 

"Existe divergencia entre os ministros? O 
accordo que o snr. presidente do conselho 
fm na reunião da maioria, haver entre to- 
dos os membos do gabinete, acabou ? — En- 
tãocomo é que s. exc.º liga o seu nome a uma 
proposta de lei apresentada pelo snr. Lobo 
d'Avila? 

À assignatura do snr. presidente do con- 
selho ao lado da do snr. Lobo d'Avila,em um 
documento tão importante como a proposta de 
lei a que me refiro, não significará alguma 
cousa, não envolverá a ideia de solidariedade 
ministerial ? | 

E se é verdade que essa harmonia não 
existe, como é que o snr. duque fui pôr o seu 
nome em uma proposta do seu collega da fa- 
zenda, sugeitando se assim ás consequencias 
que se possam seguir, se a mesma proposta 
for regeitada ? iai : 

À isto responde-se que antes da proposta 


virá discussão já o enr. Lobo d'Avila não | 


ha-de ser ministro. 

Tudo isto não passa de conjecturas. 

A verdade é que o snr. Lobo d'Avila sof- 
fre uma guerra tenaz e viuvlenta não só da 
parte dos membros da minoria como da maio- 
ria, que uns e'outros dirigem contra s. exc.* 
os seus golpes e que não se póde ainda fazer 
juizo seguro sobre o resultado de tão renhida 
lucta pôr se ignorar a attitude que o snr. pre- 
sidente do conselho pretende tomar n'esta con- 
junctura. | qua 

O governo tem grande maioria, mas a des- 
harmonia existe no seu seio. Ninguem o póde 
negar, À guerra é toda pessoal. Não se olha a 
principios, nem a ideias, Olha-se para nomes. 
Se isto assim continúa, o governo ha-de dis- 
solver a Camara ou ha de cahir. 

Qual dos dous expedientes é mais vanta. 
joso para o partido progressista e está mais 
em harmonia com as práticas do syatema par- 
lamentar ? nã 

— À queda do governo. ' 

Assim como é prejudicial para um partido 
o estar por muito tempo fóra do poder, não 
menos o é a sua conservação por muitos annos 
n& direcção dos negocios publicos, 

Se, porém, o governo pudér remover os 
embaraços quo vai encontrando, embaraços 
creados pelos-seus proprios amigos politicos, 
póde então viver por muito tempo. De outro 
modo, ou ha-de, como já disse, ver-se vivlerita- 
doa pedir á coroa a disoluçãoda camara, ou 
ter que ceder aos seus antagonistas a direcção 
dos destinos do paiz. | 

“O que todo o verdadeiro progressista deve 
«pretender do governo actual é que ello proce- 
de modo que'os principios fiquem salvos, 
sejam quase fórem as consequencias. 
- e, npentady paço ese. " 

AVEIRO 24 DEJANEIRO — (Do «Dis- 
trieto À Avejro:») — O presente inverno vai-nos 
dando ests anno a chuva que devia vir nos 
dous annos anteriores. E” uma cousa espan- 
tosa. Já dispensavamos & compensação. 

"À chuva ante-hontem não cesson de cahir 
a torrentor, e hontem do mesmo modo, mas 
com uma violencia que não havia guarda-ehu- 
va que a ovitasse. 

A nossa ria está côr de café com leite. O 
Vouga leva uma corrente impetuosissima, e 
ameaça transpôr a estrada marginal. À na- 
vegação mello é impossivel, os campos são um 
mar de agua, 

— No sabbado ultimo a um trabalhador 
que estava serrando um pau na ponte de An- 
geja partiu esto primeiro que elle esperava, 
do que resultgu cahir na corrente do rio, que 
era bastante caudolosa, sem que por isso nin- 
guem lhe podesse valer: Diz-se que ainda na- 
dára um grande pedaço, mas não podendo ar- 
rostar com a impetuosidade da corrente, sue 
cumbiu. 

"Apesar de ser ainda novo e corajoso, con- 
tribuiu muito para a sua morto 0 estar em- 
brulhado em um gabão,que lhe embaraçava os 

| movimentos, 


“ms te U 


VALENÇA 24 DE JANEIRO — (Da 
«Voz do Minho»:) — A corrente do rio Minho 
de hontem para hoje tem augmentado conei- 
deravelmente, 

As campinas que lhe demarcam o leito já 
são cobertas por elle em grando extensão. 

O tempo continúa chuvoso. 


— Pouco temos a dizer dos trabalhos da: 'eccic | 
O snr. ministro da fazenda leu e mandou para a | lavoura, porque pouco se tem podido traba-| dorá a saber o mal que fez. 


'"lhar na cultura da terra. 


Toda a semana correa quaei sempre chu- 


tuma.. 


As aguas do rio vão crescendo, e só agora de Vianna junto ao caes, faltando-lhe a amar- 


começam estas tambem a apparecer na lagoa ração do N. E., cahiu sobre o hiate «Camões, 


de S. Bento, aonde ha annos se não tinham | 3.º», que lhe ficava pela prôa, e fel-o garrar é 


visto. 

Assim mesmo ainda se plantaram batatas 
em terra de sequeiro para colheita temporã, 
reservando-se a maior plantação para feve- 
reiro e março. 

Ainda em algum dia secco se podaram 
vinhas, limparam arvores, e so decotaram ma- 
deiras para usos de lavoura. 

As lenhas escasseiam entre nós, e muita 
falta d'estas soffrem em algumas aldeias as 
familias dos jornaleiros e dos menos favore- 
cidos da fortuna. 

E' por isto que cada vez mais ge deve se- 
mentar e plantar. 

À menor concorrencia de cereaes e legu- 
mes aos ultimos mercados por causa da chu- 
va tem alterado um pouco para mais 0 preço 
d'estes para os compradores a retalho. 

Os legumes sobretudo teem um preço ele- 
vado, como ha annos não tiveram por estes 
sitios, por jaso que muito escassas teom conti- 
nuado a ser as colheitas de quasi todo o feijão. 

Os favaes e hervilhas do cedo em terra sec- 
ca teem boa apparencia mas algumas planta- 
ções de hortaliça continuam a sofirer pela de- 
masiada humidade. 

Dizom os nossos lavradores que n'esto mez 
deve o campo terrear e não verdejar, ou an- 
tos que melhor é a neve do que a chuva: to- 
davia bem secco e nevoso foi o janeiro ante- 
rior, é o anno não foi muito favoravel ás co- 
lheitas. 

Façamos, pois, da nossa parte por culti- 
var bem, e deixemos a Dous a regularidade 
das estações. 


” 


- 


HOTICIASÃO 


Correspondencia de Lishboa.— 
Na secção do Interior damos a parte da carta 
do nosso correspondente de Lisboa, que hon- 
tem,pela hora a que se recebeu o correio, ro- 
servamos para hoje. | 

Emprestimo municipal. —Sobre 
o que hontem se resolveu, na reunião da ca- 
mara e conselho municipal, relativamente ao 
projectado emprestimo, para melhoramentos 
municipaes, vai noticia circumstanciada no 
artigo principal d'esta folha. 

* Temporal. — À noute de ante-hontem 
para hontem foi tempestuosa. 

A chuva, impellida pelo vendaval, batia, 
com grande fragor, nas vidraças, quebrando 
alguns vidros nas que estão voltadas ao sul e 
desabrigadas, " 

Houve alguns estragos nos bejiges dos te- 
lhados e clara-boias, 

“Um inverno assim aturado e violento é 
verdadeiramente extraordinario. 

Rio Douro. — A cheia do rio Douro 
augmentou, como dissemos, de ante -hontem 
para hontem. | | | 

Hontem de manhã, tendo innundado já a 
parte marginal da praça da Ribeira, impedia a 
passagem para a Fonte Taurina por aquelle 
lado. 

Para a ponte passava-se por cima do Muro, 
por estar impedida a passagem pelo caes, . 

Um telegramma datado da Regoa ás 8 ho- 
ras da manhã de hontem mesmo dizia que o 
rio, que na vespera baixára alguma cousa tinha 
subido um metro. 

A velocidade da corrente ás 10 horas da 
1m . 
g 


entava cachões, como nas grandes cheias cos- 
Sã ds 7 Za 4 4 y ba qts 415 fts 


- 


- 4's2 horas da tardoo rio chegava, na Ri- 
beira, à marca da choia de 8 de janeiro de 
1856, apresentando sobre o caes uma altura 
de perto deum metro e meio. 

À communicação da rua de S, João para 
Cima do Muro estabeleceu-se por meio de bar- 
cos. | da 

O snr. governador civil, que alli foi pessoal- 
mente, deu as providencias para que esta com- 
municação fosse gratuita e franca para o pu- 
blico, providencia esta muito acertada e minito 


louvavel, porque de outras vezes costumavam 


os barqueiros estabelecel-a, exigindo 5 réis a 
cada pessoa que passava. 

A's 5 horas da tarde o rio, cobrindo todo o 
caes da alfandega, innundou em grande altura 
à casa da Estiva. | 

À maior parte. da rua da Fonte Taurina 
estava innundada, 

Na rua dos Banhos a agua cobria a bica da 
fonte. | | 

A parte baixa do bairro de Miragaya es- 
tava todg innundada, | 

Da casinha da conferencia da alfandega só 
estava descoberto o telhado. 

| Do lado de Villa Nova cobria a praia em 

da a sua extensão e entrava na rua Direita. 

Não ha por ora noticia dos estragos causa- 

os pela cheia. tg ma 

Hontem ia levado na corrento um boi 

orto. A's 2 horas da tarde, no eitio do 

toiro de Campanhã, appareceu, arrcjado 
pela corrente, um cadaver, mas em tal estado 
de deterioração, que se lhe não pôde reconhe- 
cer O Sexo. 

| A respectiva authoridade tomou o compe- 
tento auto. es 

| Hlumisação publica. — Hontem 
à nouto, houve eclipse total da iluminação 
publica, em algumas ruas da cidade baixa. 

- Julgamos que a causa disto foi o ter peno- 
trado a agua da cheia do rioem parte do en- 
canamento do gaz. - 

Fiospital da Biscricordia. — No 
dia 18 de janeiro corrente existiam no hospi- 
tal de Santo Antonio 442 doentes. 

e 19 a 25 entraram 106, sabiram 75, 
falleceram 18,e ficaram existindo 455. - 

Nas enfermarias da cadeia existiam 8, 
ontraram 5, sabiu 1, e ficaram existindo 12, 

Desgraça.—Ante-hontem de tarde,em 
um dos navios que se acham na amarração 
do Ouro, cahiu uma antenna sobre a cabeça 
de um tripulante, e com tanta fatalidade, que 
o infeliz ficou logo morto. 

Um aprendiz esperto. — O emr. 


Francisco Martins, mestre sapateiro morador | 


na rua do Sol, tinha um aprendiz por nome 
José Veiga. | 
Esto aprendiz entendeu lá de si para si 
que devia compartilhar os ganhos do mestre, 
e apropriou-so de algum dinheiro,que achou a 
geito de empalmar., 
O mestre dando pelo caso, como meio 
legal de protesto, queixou-se ao gnr. regedor. 
a Sé, Em resaltado d'esta queixa o aprendiz | 
José Veiga foi conduzido 4 admistração do 1.º 
bairro, e de lá mandado para o juizo da poli-: 
cia correccional, onde como aprendiz apren-| 


Sinistro. —Refere a «Aurora do Lima» 
que em consequencia da tempestade que hou- 


(ato erade 10 a 11 milhas, porém não apre-| 


| 
| 
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ir de encontro ao caes. Prestaram-se logo soc- 
corros aos dous navios, e nom um nem outro 


o 
$ 


goffreram avarias consideraveis. 


Quasi milagre. — O sJornal do Com- 
mercio» de Lisboa dá noticia de um aconteci- 
mento que muito bem póde ter-se á conta de 
milagre, e que lhe foi communicado em uma 
carta de Santarem de 23 do corrente, que o 
mesmo jornal publica, e que diz assim : 

«Vou referir-lhe um caso, que não acredi- 
taria,se o não ouvisse da bocca das pessoas que 
melhor o podiam saber, 

«Estava na estação quando chegou o com- 
boio de cima, ás 6 horas da tarde. Vinha re- 
tardado, mas os passageiros diziam que a de- 
mora proviera de ter parado para acudir a 
uma menina, que cabira de uma carruagem. 

«Como póde suppor, excitou-me a curio” 
sidade este facto, verdadeiramente singular, & 
tratei de averiguar em qual das carruagens vi- 
nha a menina, e fui vêl-a. | 

«O sor. conde da Azambuja vinha do Por- 
to com a sua familia, e nas Caixarias um ami- 
go do conde abre a portinhola da carruagem 
para lhe fallar, e quando se retirou esqueceu-se 
de correr os fechos, Depois uma filhinha de 
3 annos de idade, do conde, encosta-se á por- 
tinhola, a qual se abre, e a menina cahe no at- 
terro. Levantou-se logo um grande alarido, 2 
ponto de o machinista fazer parar o comboio, 
e at fazel-o recuar para se acudir á creanci- 
nha, j 

sQuando todos julgavam que-a infeliz es - 
tivesso esmagada, veem-na chegar ao colo de 
um guarda da linha, ao qual vinha dizendo 
que a levasse depressa, porque seus paes eata- 
riam com muito cuidado n'ella. | 

« Este acontecimento parece milagroso, e 
repito-lhe, eu não o acreditaria se não tivesse 
visto a menina, que ia bem, o não o soubesse 
dos proprios paes. 

«Todos ficaram pasmados de que a meni- 
ha escapasse sã e salva da queda, em taes cir- 
cumstancias, Feliz deve ser essa creancinha, 


x 


que, por um acaso o mais venturoso, sabiu in- m 


colume de tamanho perigo. E como um pro- 
gnostico afortunado de que Deus lhe reserva 
dias prosperos, » 


A estas informações acrescenta à citado 


jornal o seguinte: : 

«Além do que nos diz o nosso correspon- 
dente, soubemos mais que o trem vinha cami- 
nhando com a velocidade ordinaria quando a 
menina cabiu. O sitio em que cahiu era la- 


macento. e lodoso, e por isso se julga que a 


queda não foi desastrosa. 

«O trem já tinha andado mais de 1 kilome- 
tro, depois do desastre, quando parou. Va- 
rias pessoas se offereceram, e effectivamente 
foram em busca da creancinha, que encontra- 
ram ao colo do guarda da linha, que a-con- 
duzia para a estação, 

«Parece tambem que a menina, depois de 


cahir, logo se levantára, e correra em se- 


guimento do trem. 

a Escusado é descrever a alegria dos enrs. 
condes de Azambuja quando viram a filhinha 
viva e illesa. Parece quo ss. exc.** patentea- 
ram o maior reconhecimento ás pessoas que 
logo correram em busca de sua filha, e lh'a 
apresentaram, e generosa devia ser a expan- 
são de tamanho jubilo. 

«A mãi e o pai que abraçam a filha que 
julgavam morta, sentem ainda maior alegria, 
que quando lhe deram o primeiro beijo.» 

"Noticias militares.--Da ordem do 
exercito n.º 3 de 21 da. corrente extrahimos: 
as seguintes noticias: E 

Por decretos de 14 do corrente mez: | 

10.º divisão militar— Chefe -do estado maior, o 
coronel do regimento de infanteria n * 11, José Mariu 
Gomes. 

Regimento de infanteria nº 4— Coronel, o coro- 
nel do regimento de infanterian º 8, Polycarpo Xa- 
vier de Paiva, Poe 

- Regimento de infantaria n.º 8 -Coronel, o. co- 
ronel de infanteria chefe do estado maior da 10º di- 
visão militar, Joaquim Luiz Thomaz Lacueva, 

Regimento de infanteria nº 11—Coronel, o co- 
ronel do regimento de infanteria nº 4, Manoel Fer- 
reira de Novaes. 

Pur decreto de 16 do dito mez: 

4.º divisão militar — Archivista, o primeiro gar- 
gonto do regimento de infunteria nº 8, Ignacio da 
Silva Monteiro, primeiro classificado pelo jury que 
julgou da aptidão absoluta e relativa dos concorren- 
tes uo concurso u que pe procedeu para o referido 
emprego. j y 

O * divisão militar — Archivistn,o sargento quar- 
tel mestre do regimento de cavalleria n.º 3, Sebas- 
tião Mendes da Rocha, segundo classificado pelo ju- 
ry que julgsu da optidão absoluta e relativa dos 
concurrontes do Concurso a que se procedeu pary o 
referido emprego, 

Forte de 5. Roque, dependencia da praça de Cas- 
caes— Governador, o major reformado, com exercicio 
da major da referida praça, Joaquim Antonio Lopes 
Cordeiro j | 

Inactividado temporaria—O capitão do regi- 
mento de infanteria n.º 18, visconde de Francos, 
por ter sido julgndo incapaz de serviço: activo tem- 
porariamente, pela junta militar de saude, 

Por decreto da mesma data : E: 

Reformado no posto de alferes, o alferes do ba- 
talhão de caçadores n.º 2, João José de Azevedo Cas- 
troe Amaral. | 5 

Por decreto de 17 do dito mez: 


Graduados no posto de tenente, os alferes de in- | 


fanteria servindo em commissões dependentes do mi- 
nisterio das obras publicas, Thomaz José David Hen- 
riques, Libâíuio Northwyay do Valle, Antonio Maria 
de Vasconcellos, José de Mello Cardoso e Antonio 
Severino Alves Galvão, que contarão todos a anti- 
guidade da graduação de 29 de novembro do anno 
prosimo findo. | 
Pur decreto de 18 do dito mez: 

1 divesão militar — Reformado o aspirante, com 
graduação de tenente, da secretaria da referida divi- 
são militar, Jocé Luiz da Rosa, por o requerer. 

Regimento de artilheria nº 4— Segundo tenen- 
te, o alferes do batalhão de caçadores n.º 1, José 
de Jesus Ccelho, por se achar habilitado com o cur- 
go da arma de artilheria, na conformidade da lei, 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 


Batalhão da caçadores nº 3 — Capitão da 5.º | 


companhia, o enpitão do regimento de infanteria n.º 
d, João Pinto Chrysostomo. | 

3º batalhão de veteranos—Exoncrado das fune- 
ções de major, o major reformado, Joaquim Pinto 
Ribeiro, por o requerer. 


Effeitos do temporal. —Em addi-| 


tamento ás noticias que ante-hontem démos 
sobre as desastrosas consequencias que tem 
produzido em algumas partes O rigoroso in- 
verno que estamos soffrendo, publicamos ho- 
je mais as seguintes: ss, 
Noticias de Nova-York, de 4 de janeiro, 
diz-o «Correio dos Estados-Unidos», nos dão 
conta do seguinte: «Um terrivel desastre é 
referido pelo paquete «Arago», chegado an- 
te hontem de Port-Royal. Trouxe o capitão 
Marshman e 47 vfficises, marinheiros e pas- 
sageiros do steamer «North-Americar, afun- 
dado no mar alto, unicos salvos das 259 pes- 
soas que se achavam a bordo do navio hau- 
fragado. 

Extrahimos os. seguinies promenores: do 
relatorio do capitão Marshman: | 


«O «North-America»,de Philadelphia, par- 


“tido de Nova-Orleans para Nova-York a 16 


de dezembro, teve bom tempo até 20 no meio 
dia. À esta hora o vento principiou de so- 


vosa e desabrida, e outra começou mais in- vena manhã de quinta-feira, o hiate «S. Vi- prar com força, e às quatro, por uma vio- 
lenta borrasca de gu-sudoeste, o mar en- ; ropa, esteve também, como Speke e Dumont 


vérnosa e tempestuosa. 


cente 2.º», que se achava amarrado no porto 


Os 


grossava visivelmente 8 o navio ronceava em de Urville, para ser victima de um accidente, 


extremo, sm) UN 

O dia 21 não trouxe mudança. A 22 bo 
nançou pela manhã a tormenta, porém redo- 
brou. “de força ao meio dia, declarando o ma- 
chinista que o navio fazia agua com força. 
Desde então, apesar dos maiores esforços pos- 
siveis, a agua crescia de instante para ins- 
tante. A's duas horas, deu-se signal de na- 
vio à vista: eraa barca «Mari— E, —Libby», 
capitão Libby, em viagem de Cardenas (Cu- 
ba) para Portland. O capitão ofioreceu-se pa- 
ra receber .a-seu bordo a gente do «North- 
America». 

- As duas horas e meia, a agua que en- 
trava havia apagado as fornalhas. Feitos to- 
dos os preparativos para a baldeação, deita- 
ram-se as lanchas go mar. N'este momento, a 
agua no porão subia á altura de quatro pés. 

À primeira lancha partia ás tres horas e 
meia, commandada pelo machinista, e levan- 
do todas as senhoras que faziam parte dos 
passageiros; seguiram-se a esta mais cinco, 
que attingiram felizmente a barca. À setima 
partiu de noute, e de certo se perdeu, porque 
não houve noticia d'ella a bordo do navio. A 
escuridão era completa, o vento impetuoso, e 
o mar tão grosso, que não foi possivel mandar 


outra vez as lanchas ao ponto onde ficára o| | 


paquete. . | 

A's set horas da noute, o navio subver- 
tia-se rapidamente, e a agua no porão ele- 
vava-se á altura de doze pés. Preparou-se a 
ultima lancha que restava, e 4s sete e meia, 
perdida a esperança de ver regressar oa North- 
America», embarcou-se o capitão, levan- 


do comsigo o primeiro e segundo officiaes e|' 


com mais oito Homens. 
— A'smove, chegava à bordo da barca a pe- 
quena companho, aquela fazia de vela, em 
rumo ao paquete, cujos pharoes se avistavam 
a uma distancia de seis milhas, 

A' uma hora da noute, desappareceram de 
impróviso as luzes. Era o paquete subver- 
tendo-se completamente. Ao despontar do dia, 
avistavá se n'aquella direcção sómente céu e 
agua. Cruza o navio em todas as direcções, 
mas nada apparece; toda a manhã so passa 
em pesquizas baldadas. Ao meio dia, per- 
dida de todo a esperança, a «Lybbi» resol- 
ve alfim proseguir o rumo da sua viagem.» 

Homenagem à Murillo. — O con- 
selho municipal de Madrid, diz um diario de 
aquella capital, resolveu fazer elevar uma es- 
tatua ao immortal pintor de Sevilha, Bartho-- 
lomeu Murillo, no centro dosjardins que se 
principiaram a plantar na praça do Progresso. 

Remedio facil. —Indica-se como cu- 
rativo da enchaqueca a applicação sobre a 
testa de uma simples cassarola de cobre. A 
este respeito é curiosa a seguinte noticia: 

«À acção do cobre posta em contacto com 
o local de uma dôr nervosa é incontestavel, 
e ha muito tempo que se conhecem estes feli- 
zos effeitos nas mais remotas aldeias do 
França. 

Conta o «International» que ao meio dia 
de Mont-Dore, em Auvergne, no antigo Can- 
tão de «Arctense», as mulheres usavam e 
usam talvez ainda uma-especie de diadema de 
latão ou cobre amarello, lavrado com mais 
ou menosloxo e perfeição. 

- E' um arco elastico e de mola, que aperta 
as fontes, 7 | | 

Chama-se «Sarrat Maliza» ou «Serre-Ma- 
lice». 

Deixamos a outros o cuidado de examinar 
se esta denominação é bem justificada; o que 


hoje importa examinar, n'uma questão pura- a 


mente medica, é que as mulheres de Arctense 
por muito tempo pereistiram na sua moda 
do toucado, menos por afferro ás tradições 
antigas, segundo se diz, querpela certeza re- 
conhecida da efficacia d'este arco- de cobre 
contra as dores de cabeça, muito frequentes 
n'um paiz frio e humido,» ( 

Parece imerivel. —Lê-se no «Moni- 
tor da tarde» : 

«O consul geral de França em Nova-York 
transmitte informações que confirmam o re- 
latorio do capitão do paquete « Wasbington» 
relativo ao moço do navió «Flor dos Bos- 
ques», de Bordeus, o qual foi recolhido no 
mar pelo' capitão da galera ingleza «Luzon» 
depois de ge ter conservado amarrado durante 
quinze dias aos restos do sea navio que flu- 
ctuavam ao lume de agua. » 

Parece incrivel que n'este estado podesse 
conservar-se vivo por tanto tempo o pobre 
naufrago, que se chama Bainvel. A coragem 
com que elle luctou para escapar á sorte dos 
seus companheiros, que parece poreceram to- 
dos, excitou em Noya-York tão vivas sympa- 
thias, que se abriu logo em seu favor uma 
subscripção. entre os capitães de navios e ne- 
gociantes, com o fim dese prover ás necessi- 
dades e instrucção do corajoso moço, 
O ministro da marinha conferia-lhe uma 
medalha de honra, de prata. A — 

Progresso mos melos de des- 

éruição.—Um habitante do New-York, M. 


-| Sieves Gilbert, imaginou últimamente uma 


arma de guerra tão engenhosa como temi- 
vel. O «Correio dos Estados Unidos» descre- 
vo assim esta arma: vd 
«E' um sabre de cavalleria,cujo punho con- 
tém um rewolver de seis tiros,a que a ponta 
da folha do sabre serve de mira. A cavalle- 
ria póde -simultancamente atacar ou defen- 
der-se com arma branca e fazer fogo gem 
perder tempo. | 

A fórma difere muito pouco do sabre re- 
gulamentar. 

E' elegante e commoda, o presta-se a to- 
das os adornos que a-tornem arma de luxo, 
assim comô uma simples arma da ordenança. 

Não pesa mais que o sabre ordinario e 


fórma n'uma só peça o armamento completo do 
cavalleiro. » | : 


Fatalidade. -— Lê.se em ura jornal de 
Londres : | | h 

«Ha na vida de certos homens sc inteci- 
mentos que fazem acreditar na fatalidade. 

Toda a gente sabe que o célebre Dumont de 
Urville, tendo exposto a sua vida, um sem nu- 
mero de vozes, nas suas viagens 4 roda do 
mundo, foi, a final, victima do um simples ac- 
cidente do caminho dê ferro, que lhe poz termo 
à existencia. 

Tambem' deve recordar-se que o sabio in- 
glez Speke, depois de ter percorrido a Africa, 
durante tres annos, com Grant, e descoberto as 
origens do Nilo, correndo os maiores: perigos, 
succumbiu, no seu regresso o: paiz natal, em 
consequencia de um accidente de caça. 
O barão de Ablaing, que viajou na Abys- 
sinia durante tres annos, que subiu 0 rio Bran- 
co, o rio das Gazellas, e chegou depois de 50 
dias de jornada além de Karthoum, onde pe- 
nhum europeu tinha ainda penetrado, que de 
oito companheiros de viagem que tinha só 
dous, que eram Mademoiselle Teince o sabio 


allomão Heuglin (que andavam 4 procura do. 


doutor Vogel), poderam com elle voltar 4 Eu- 


no dia seguinte á sua chegada a Pariz. 

Na occasião em que no dia 16 do corrente 
atravessava a rua de Rivoli, na altura da rua 
de Echelle, foi atropellado por uma carrua- 
gem. Uma das rodas feriu-o no rostoe a ou- 
tra passou-lhe por cima das coxas. 

Mais feliz que os intrepidos viajantes que 
citamos, e graças aos cuidados do doutor Fa- 
vrot, as suas feridas não inspiram inquieta- 
ção séria. » 


Movimento das cadeias da Relação do : 
Porto nos dias 24 e 25 de janeiro 
ENTRARAM € 
“Ignacio Pinto e Antonio Cardozo, vadios, 
pelo 2.º districto. João dos Santos Gralhano, 
da comarca de A putda, para ir cumprir o de- 
gredo na Africa. 
— SAMIRAM | 
- José Maria de Oliveira Azevedo, por aca- 
bar o tompo de prisão, Domingos da Cruz e 
Thomaz Antonio, o Ratinho ( fiança). João 
Antonio Ramos e Antonia Caixeira, soltos. 
Esta por alvará do 2.º districto e aqueles pelo, 


vas - 


do 1,º sé a | 
Idem *5 


aisiáior ENTROU cid sei 
Antonio Gonçalves Rozeira, de fóra da 
comarca, parair para o degredo na Africa. 
| SAHIU 
- Candido de Carvalho. Solto 


ndido por alvará do 
1,º districto. à 


a) 


o 


SESSÃO DE 25 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
- Appellações cíveis jo 
“Amares. | Manoel Antonio da Silga. Araujo— 
e, Luiz d 
vão Albuquerque. 

' Ribeira du Penna. Manoel José de Monra e mu- 
lher—c. José Bernardo da Motta e mulher—juiz 
Leite, escrivão Cabral. a 

Porto. Eduardo Moser—c. José Dia: 
e qutros— juiz Baptista, por impedimento Freitas, 
crivão Sarmento. 4 ONO 


Villa do Conde. Marioel José Pereira e mulher .* 


RR Rosa Genoveva— juiz Carvalhaes, escrivão Cou- 
| À Os “ 


| Yalença. Ricardo José Soares Romeu —c. José 


TRIBUNAES 
Relação de Porto 


Jogquim da Silva Almeida —juiz Leite, escri- | 


s Santhiago 


2 o 


Antonio Fernandes é mulher—juiz Machado, escri- 


vão Albuguêrque. 
ão cdi 


| Dea to. 
gario Teixeira de 
crivão Cabral. 


grmardo Gonçalves, Mamede-e. Gre-. | | 
Araujo e outro—juiz Amaral, es-.| 


Monte Alegre. Maria Barroso, viuva, no inven-' 


tario-do Pedro Aftonso—juiz: Borges, escrivão Sar- 
mento, . sup | ; 
Lousada. Má 


“k fd, g 3. adaga 4 - , 
1a Ferreira Leão e marido, no in- 
ventario de Anna 


aria Ferreira Leão—juiz Olivei- 


ra, escrivão Coutinho. Tr 


| Valença Raphael Simão Dantas e mulher—c, 
Joanna Rosa Gonçalves—juis Lima, escrivão Albu- 
querque, . 
Aggravos 


Agueila. O visconde da Borralba-e. Albano ' 


Caldeira Pinto de Albuquerque e mulher—juiz Gou-- 
veia, escrivão Cabral, enlso nasal 

Braga. OM.P.—e. Manoel Pinto Machado — .. 
juiz Leite, escrivão Sarmento. | 

Ovar. Maria Josepha de Oliveira Correia—c. 
Maria Pereira Gomes Correia — juiz Baptista por im-: 
pedimento R. Abranches, escrivão Coutinho, 


Lousada. Francisco de Moraes—c. o M. P— . 


Juiz Freitas, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 1 DE FEVEREIRO 
Appellação crime 
Sinfães, OM. P. —e. José Manoel do Souto. 
Aggravos 


Moncorvo. Manoel Antonio de Campos Paiva ' 


—c, Valentim Marcellino Queijo. Y | 
R paredes. Antonio Joaquim de Madureira—c., 


Cêa. Antonio Rodrigues de Pastos—e. 0M.P - 
equtrog. : 
 CSEMUNEC ARES 
“Eleições. 


| - Ante-hontem á noute houve uma concorrida o 


reunião particular de varios eleitores das fregue- 
sido da Sé, Victoria e 8. Nicolau, em uma casa da 


rua de Cima de Villa, sendo ahi unanimemente in-- - 


aquelle circulo,,o distincto advogado Alexandre da 
Costa Pinto Couto Magalhães. resolvendo-se mais 
que para esse fim se promovesse breve uma reunião 
publica, 


(17) 


sei e escolhido para candidato a deputado por 


... 
em. gs To mo tia cm “ , 


Resposta 


Responde-se ao «communicado» inserto no n,º 


21 d'este jornal assignado pelo ill.mo gnr. Manoel de 
Almeida Lopes transcrevendo n'este mesmo lugar 
um dos bilhetes impressos que se costumam entro- 
gar na thesouraria do Banco Alliança aos -enzs. de- 
positantes : ras 
O BANCO ALLIANÇA NA CIDADE DO PORTO 

| Recebe dinheiro em deposito por conta currentes 
atonando o juro de 3 por cento ao anno; contado de 
dik a dia. 
O juro será abonado no fim de cada um dos me- 
ad de fevereiro, maio, agosto e novembro do cada 


j 


anno. 
Mas torna-se'precigo que o saldo existente no co- 
fre do Banco nunca seja inferior a 8005000 réis, aliás 
E Oya direito ao juro do trimestre. 
| Recebe dinheiro a praso fixo pelo tempo e juros 
io So en ániol alas mis veda aus 


7 


PARES COMRISIOLA 
Alfemdega dp Pora 


dimento da slínndega do Porto 
e 2 até 25 do janeiro, ,csececsrse 
I no dig DO Mt criadas SL DEI pé 


“em 


111:7515408 
2:9728955 


e O pure ad 
Geueros despachados pnriú SORO 
“Janeiro 24 e 25 


Assucar— 920 caixas e 288 saccas. 
Arroz—140 saccas. 
Cafó — 62 saccas. 
Melaço—8 barris. 
Carne salgada —1 barril. 


+ 


Café— 60 saccas. + 


mo DS O dad e mio ——s 


WHovimento dos vivos o nuas 


4 


erdomies me ita 
Janeiro 26 . erra 
Litros 
-— MANIFESTADO ?AZA DYPustro 
Aguardente... .esersarass e... 1068,00 
 DOBPACHADO PARA OONPUMO 
VINDO CELTA do cm ca senaanas + dp : 


3739,60. 
— —— me ct ARE IS dra ce l 

REVISTA CONHERCIAL 

; Porto as de janeiro e 


Cambios' 


Durante a quinzena houveram poncas transac - 
ções; regulando o cambio | es: 
Sobre Londres. ,... 531/,2533490d.d'e 904. v. 

» Paris........ 538por 3fr. 100d, v. pT 
Hamburgo .. 478 47 fa 3 m. d, 

Acções És 
Tem havido ponca procura para as diversas ae: | 
ções dos Bancos desta cidade, regnlando os preços: 


Transito 164) 


3 


exarados na tabella. j ] 


, As neções da companhia de Credito Predial re- | 
gulam 18000 a 202000 do premio. | 


- 


Inscripções 
Regulam a 487), . 
Desconto h 
O juro nos Bancos éde 6 a7 p. c. exctuando; 
porém, a caixa filial do Banco de Portugal que des- 
conta a 5 p. c. a pequenos prasos. 
"Estado do mercado 
O continvado impedimento da nossa barra para 
entradas e sabidas de navios e as copiogas chuvas, 
contribuiram para à enchente do rio Douro; parali- 
saram as transacções do nosso mercado e; por isso 
as pequenas vendas que sc effetuaram, limitaram-se 


ao consumo. x 

à IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE — Importou-se pelo Beta de 

Londres 35 pipas; de Hespanha e França não houve 

entradas; poucas vendas se effectuaram para consu- 


mo, regulando: 
Hespanhola ....veccsra seo 1808000 
Ingleza (cerones)............ 1403 a 1505000 
ALGODÃO — Não tem havido entradas; do Ma- 
raubão a existencia é insignificante obtendo o de 
machina 480 a 50 * | 
De outras proceaencias, falta. 
| ARROZ — Importaram-se pelo vapor Cintra de 
Liverpool, 330 saccas por conta propria para di- 
versos, er 
- As vendas limitaram-se ao consumo; regu- 


lando: AA 
Maranbão.....cccerencos «.«. 58200 a 55600 
TUM Rae eco posa OS No Co o q 43200 a 55200 


ASSUCAR.— As vendas nesta quinzena: foram 
de 1:380 saccos do Maranhão; 100 caixas do Rio vin- 
das pela Restauração, e uma pequena partida de 
caixas, pertencentes ao carregamento da Claudina. 

Não se tem effectuado mais vendas, pelo moti- 
vo dos navios, não poderem descarregar, 

O da Bahia é procurado, para supprir o gomenos, 
de que ha falta. ” : 

Regularam os seguintes preços: 


Pernambuco branco. ,..... 28100 a 23450 


» BOMENOS . .escrcc.es 25000 a 28100 

n mascavo. .......... 18500 à 187%0 
Bahia branco........... cc. 18850 à 28100 
DE POMECA DOM asno n o sacos caio 18500 a 15700 
Rio » co rode nes qe dd NADO DO TAS 
Maranhão» ........c....... 13500 à 13550 


CACAU —A existencia é muito pequena; não |' 


consta que se eftectuassem vendas. . 
Cotamos: € | 
Do Pará,svesoc pos 45400 
De Bahia. ho PLS PDM EM. corso «.. 38100 a 33150 
CAFE'.—Effectuaram-se algumas vendas, entre 
ellas uma de 200 saccas, importado do Rio pela Res- 
tauração aos preços de 33850 a 35900. é 
COUROS. —As vendas dos do Kio Grande, du- 
rante a quinzena foram de 1023 de pequeno peso, e 
907 da de maior, ficando o mercado sem existencias 
destes ultimos. 
Os preços regularam: 
Scccos da Bubia...... 2/0 09 09 0/0/0 Sin ca o e 66 
Db do Rio Grande 18 à 22 WB. .seecaree 


» de ii 216 B..... 
Salgados de diferentes procedencias ...... Sr 
FARINHA DE PAU —Importou-se na quinze- 

na finda 40 gaccos e 3 paneiros por Lisboa, 
Venderam-se 350 saccss e 20 barricas, perten- 
cento nó carregamento da barea Ourense do Rio 


“.. 
- o 


Gigilemieloa preços de 38600 a 38800 por quintal: |. 


OMMA DO BRAZIL — Não consta vendas: 
A importação foi de 35 saccos pelo Cintra de 
Liverpool. 
Cota-se de 18300 a 18600 nominal. - VS 
- MELAÇO — Nenhuma venda se realison; os 
possuidores pertendem 25400 a 23600 por almude 
TABACO —'Temos unicamente a mencionar & 
entrada de 4 caixas com charutos, importadas pelo 
Beta de Londres e 100 sacos com tabaco por Lisboa. 
Despacharam-se na nossa alfandega até hoje 
1:005 caixas com charutos e 60 garrafas com rapé 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL. — As transac- 
ções foram em pequena escalla regulando de 1905000 
a 200 
AZEITE. —Tem vindo algum ao mercado, obten- 
do o novo 43500 a 45600 por almude. 
CEREAES.—Trigo, tem vindo algum ao mer- 
cado; as qualidades'serodio e barbella faltam; de ce- 
vada e centeio ha deposito regular. 
Regulam actualmente os seguintes preços: 


Teigo TÍDRICO. pf a blsanwmpia o 2960 a 3980 

» da Maia. .... socesqrsesu . 13000 a 15020 

»º VALOR ossec cota sas BI9TO a 4980 
Cirino RR; sos senso Soccer a pão 8530 a 8540 
CAVE Ss eo aa ao a ETTA 8400 a 8420 
Milho da terra. ...... Povoado, “$O20 à 8640 

+ dasilhas...... vero. 6500 à 8550 
Feijão branco... .....ccscoes 0. B7130 a 8740]. 
— » vermelho....... tra, 8790 a 8800 

» - amarelloL!.4Zo... cad: creo 8860 à 8900 

» sfrado. case pensadas coco B580 à 8600] 

» cc BT60! 


preto ... pvp vv ia oleo RAIO ) R 
LA DE TRAZOS MONTES. —Tem vindo 
ca go mercado. , 
Regula a branca 35800, preta 45600 reis 
SAL — O de Satubal, regulou de 395000 a 
405000, Aveiro e Figueira, falta. 
“ VINHOS —Iouve pequenas vendas em vinhos 


pou- 


velhos; o de consumo regulou de 358000 a 455000 


por pipa, em Campanhã, 


y És 


Prsça de Lisboa 25 de janeiro 
Rendimento da alfandago grande, de 
Lisboa até ao dia 24 de janeiro... 
Idem no dis 25 


341 3845386 
23 9545344 


o 305:3858730 


Coiacdes ciicinen 


Inscripções d'sssentamento, furo 
paro até 91 de dezembro 


1864... ..... encena. naa 48 1), o 48 1f, 
Coupons idem..... coosoccccca 48 1/4 q 48 2 
Pitulos do 5 acções do banco de 

Portugal. .s «paciósope cho nbicd 528 & 5 bao MM 
Banco Commercial do Porto,.. 2584 a 26056000 
» pião a ES PESA 1258 a 1305000 
» ANISAÇE Cecssacoscsoco LINA JAR 
» Mercantil Portuense. ... 2545 a 25685 
Títulos de divida publica jso- 
tigos POP PAS Und PITT PS, | 8 2 
Titulos de divida publica jasues) 2 a 4, 
Titulos de divida publico [des ad 
gres operações ...ccerccccee. 10 4 12 
Papolmoeda .......... dias" P167 818 
Crmrios 
30 d/v.. 525) 
Londres .... 60 d/v.. — 
90 d/jd.. — 
Paris... cre 100 did... 697. 
Hamburgo... 3 a 473/ 
Amsterdam ômjid.. 42 1/ 
Genova. .... 3m/d.. 580 
Napolce.. se. Ban/d.. 530 
Madrid ..... 8d/v.. 925 
Cadiz,...... dd/v,. 910 " 
Porto..'..... >» par 


o o ir a RJ 


Conselho geral das aifandegas 
RESOLUÇÃO Nº 242 

O conselho geral das alfandegas : | 

Visto o recurso interposto .por Bnzaglo & Irmão 

sobre a clussificação de conservas alimenticias, qu 

apresentou a despacho na alfandega de Lisbon; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 


Visto o artigo 10.º 
de 1860; k 
Considerando que o artigo 84.º da pauta compre- 
hende, sob a designação de conservas alimentícias de 
hortaliças e legumes, aquellag a que se refere o recur- 
so, é quaesquer outras conservas das mesmas gubs- 
tancias, seja qual for o liquido conservador; 
Resolve : 
- Artigo unico - Às conservas alimenticias de hor- 
taliças e legumes, apresentadas a despacho na alfan- 


= 


tantes do povo portuguez, 
"À alliança das nações e a 


eat os governos é um penhor de paz, á som- 


do seu commercio e consequente desenvolvi- 


dega de Lisboa por Buzaglo & Irmão, devem pagar o | mento da agricultura é da industria; e por isso 


papai 4 mae bic e Pr a camara congratula-se com Vossa Magestade, 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | NãO £Ó por ge achar na melhor harmonia com 
das alfandegas, em sessão de 19 de janeiro de 1865, | as nações da Tropa, ena cultura de novas re- 
estando presentes os vogaes—Gonçalves — Fradesso | ações com o Mexico, mas tambem por lhe ser 


a o a ld 
“Está conformo. — Sebastião José Ribeiro de Sá. | MO feliz ao desaccordo que se levantára entre o 


imperio do Brazil, em tudo tão irmão de Por- 
(Err ng e erre tugal, e a Gram-Bretanha, nossa constante al- 
- FARTR MARIETIKZA 


Y 


liada. 

À camara aguarda a apresentação do tra- 
tado de limites, ultimamente celebrado entre 
Portugal e Hespanha, para o apreciar como 
convem a povos visinhos e amigos. 

Para a sinceridade do regimen representa- 
tivo é absolutamente indispensavel que os co- 
micios do povg funccionem desembargados de 
toda a interferencia illegitima no exercicio do 
direito essencial de soberania — a eleição — 
E os representantes do paiz lisonjeiam-se de 
dever o seu honroso mandato á livre manifes- 
tação do puffragio popular. 

As propostas para a reforma da legisla- 
ção civil e penal, e para o estabelecimento de 
casas penitenciarias, são urgentemente recla- 
madas; e os mendatarios do povo olham com a 
maior satisfação a promessa de que hão de ser 
apresentadas com brevidade, sem prejuiso do 
pausado estudo e maduro exame que exigem 
providencias de tamanho alcance. Igual atten- 
ção prestarão à proposta da dotação do clero; 
sendo apreciados em tempo opportuno os es- 
torvos que teem obstado 4 prompta execução 


Porto ?6 de janeiro 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 27 


ás 7 BMNIA GUNAS DA MANHÊ 


* Fora da barra não se avista embarcação alguma 
Vento S. O. (forte) e o mar muito agitado. 


-“. ces O MES sara mrary db 
Sovimento marítimo de 


y | diversos 
portos do reino Ú 


Vianna do Castelio 24 a £6 de janeiro 
Não entrou nem gabiu embarcação alguma, 

genus PSP SN 3 maio“ Wi dead oe gutemaeos ear 

OBSERVAÇÕES KETEDROLOGICAS 


DBSERVATORIO PER, DA ESCHOLA 
MEDICO-CTRURGICA DO PORTO 


relações civis, e tão adaptada a melhorar as 
condições da propriedade. 

Com o devido zelo attenderá a camara as 
propostas que forem suhmettidas ao seu exa- 
me para regular alguns ramos do serviço do 
“exercito, alliando.os principios da justiça com 
| 08 legitimos e respejtaveis interesses da classe 

Os representantes do paiz no desempenho 
do seu encargo de zeladores da fortuna publi- 


] | pe ca experimentam vivo prazer pela manuten- 
dem do, Ah 2408 | 18,8 | 18 | B R Tso ção do credito das air rea e estimam 
| Eai “Idem | saber que a elevada receita proveniente da ar- 
3t.| 751,18 | 16,0 | 98 | ft. | nevoeiro | rematação do ultimo semestre do contracto do 
Ú ap E espesso | tabaco, e a melhor arrecadação dos impostos 


— Minxina temperatura “16.2 
Minima 4 13,2 
Qranridade do ozono 11,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-25,0 

— O director, P. A. Dias. 


contribuissem para que, as despezas publicas 
fossem cnsteadas, sem que, no uso das autho- 
risações legaes, se recorresse ao emprestimo. 
E não podem deixar de adherir ao pensamento 
que dictou a reforma do util estabelecimento 


- 


é | Baro- da casa da moeda, e em especial das alfan- 
A | metro 7 degas, fonte abundante das nossas receitas, é 
E Es AE | quecareciam de ser consideradas, sem pre- 
& | Alinra : juizo das conveniencias do fisco, em harmo- 
O | correcta mais. nia com as novas condições de prosperidade 
E [ro milirramp ventos | ,º 4º | nacional e interesses do commercio. 
kt) EnAçÃOs ómbra SAR 
"3 A proposta para acabar todas as deduc- 
E TP ——|———— | ções aos empregados publicos, sendo justissi- 
9h.| 74820 | 144 98 | S. IEncob. ch,| ma em attenção á exiguidade dos vencimen- 
, Itos e á carestia das subsistoncias, só poderá 
| ser completamente avaliada em vista do orça-. 
m.d. 747,08 | 19,4 56, | S ft.| Tempst. | mento do estado e do competente relatorio so- 
ATT brét fazenda publica, ES Asp 
3 t.| 746,24 16,0 91 | 8: Idem À camara examinará escrupulosamente o 
ed k uso que o governo fez das authorisações que 


| lhe foram concedidas, as medidas extraordi- 
narias para a instituição do Banco Nacional 

— Pinvimatro (alt. da agua pluvial es mil))-23,0 | Ultramarino e para as províncias do ultra- 
À dei O director, P, A. Dias. | mar; folgando de que o governo empregas - 

ge os meios conducentes á fundação do Ban- 

co Hypothecario, revisão das convenções pos- 
taes é telegraphicas, desenvolvimento da via- 
ção ordinaria e agcelerada, navegação a va- 
por para Africa, Açores o Algarve, e incre- 


tlaxima temperatura. 
Minima » õ. 
Quantidade de ozono 10,0 


» 


16,2 
13.3 


re j 

JBSBRVATORIO METEOROLOGICO DO INANTE 
! D. LUIS 

Quarta-feira 25 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


| Tempe- “es 
Pressão | qd, | Vento | Ceu | mento dás construcções navaes. 

é: Tot ft 7 ETR De subido empenho para a representação 
Ei TE (e: Eh E Hi E nacional será sem duwida o estudo e jresolu- 
C Muior.....| 762,6 11,0 E m tofes|Mt.º nub. | çãode propostas para o desenvolvimento das 
Moncorvo ,. | 758,4 122 |SSE fra |Mt.º nub.| vias de communicação, e sobre o commercio 
Aveiro...... 58,1 15,0 458. for | Encob | dog vinhos e cereaes, como instantes necessi- 

o Va a dades que são, e providencias de que se de- 
Lisbos AAOMAPEESÊREA, MAXIMA pp. É,-1 19,8 goigufdrir owrtndá proveitosos feat Es- 
rabo Temperatura minitaa.. 1...» 18, 


tes e outros trabalhos porém não poderão des: 
viar a attenção da camara do exame das me- 
“| didas que respeitarem á administração em ge- 
ral, e em particular á instrueção publica, cu- 
ja difusão «deve chegar ás ultimas camadas 
Obsorvatorio muteoralogico do infante D Luis | sociaes, concorrendo poderosamente para o 
—O directos, Eendusco da Silveira. bem estar dos povos, e babilitando-os ao justo 
rod Wo “ | reconhecimento dos seus direitos e deveres. 
sojetim meteorotogico À energica e fecunda iniciativa dos ultimos 


Lisboa —de vaga. 
Porto —ngitado. . 
Figueira -— Ê 


Estado do mar 


As alturas barumetricas são correctas e redu- 
cidas no nivel do war. 


internacional |. k ; 
TRANS CTIDO DO ONHANVATORIO Du PARIS =u 25 na | periodos parlamentares, é ao mesmo tempo um 
| JANHINO incitamento e uma responsabilidade para a 


Esta manhã bom tempo no Ocegno ; porém nova 
escida bavometriva se manifestou Do golpho de 
ascuuha ena Corunha 


TLMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 26 DE JANEIRO (A) 
“Vento forte ou muito forte de5Z a 50 ou O 


nova camara. Contaella porém, fiada no au- 
xilio divino, realisar as esperanças de Vossa 
| Magestade, e os votos do povo, caminhando 
sempre na senda do progresso, e velando so- 

licita pelas liberdades publicas. 
Sala da commissão,24 de janeiro de 1805. 


2 ++ Cesário Aúgasto de Azevedo Pereira, 


| presidente. 
Joaquim Januario de Souza Torres e 
Almeida . |, : 
Anselmo Jogé Bragmeamp 
João Antonio Gomes de Castro. 
“Augusto Cesar Barjona de Freitas, 


" Como até esta hora (9 horas da manhã) 
ainda não chegou o correio de Lisboa damos 


n'está secção o projecto de resposta ao discur- relator: | 
so da coroa, Né transcrevemos da «Gazeta Antonio Ayres de Gouveia, secretario 
de Portugal» chegada no comboio d'esta nou- Tem voto do gnr. Aa 


te. Ss o córreio chegar antes do concluirmos 
qutagem do nosso jornal publicaremos em 
Post-seriptum » o que contiver de mais inte-| | 
ressante a carta do nosso correspondente de 
Lisboa. | 
PROJECTC DE RESPOSTA AO DISCURSO 


DA COROA 


Claudio José N unes, 


Recebemos pelo comboio da noute folhas 
de Pariz de 21, do Havre e Bruxellas de 20 ; 
mas não tendo vindo para esta cidade o correio 


* Senhor. —Dijgnou-se Vossa Magestado gr de Hespanha, faltam nos os despachos tele- 


exacto cumprimento á lei fundamental abrindo |graphicos para esta secção, 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de janeiro de 1865 


Quantidade | Nominal Quantas | Desem- “Curso em moeda Et. a 
de Designações . das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
acções. * aeções. das acção: sonante 
. E 
| 
16:000 | Banco de Portugal .......cccscirsecees 5005000 5003000 | 5288000 | 5305000 | 1.º Semestre de 1864 — 1013000 
10:000" »- Commercial do Porto ...........+| 2005000 2008000 268, 8000 2545000 2.º Semestre de 1864 — 95000 
2:500 » Mercantil Portuense. ............ 20035000 2005000 | 2584000 | 260 1.º Semestre de 1864 — 65000 
1:500, | Apolices garantidas .......ccssesenceas 2003000 2005000 ô 2045000 |Juro 4 p.c.ao anno2 º semest. 1864 
FUNGO « lBánco LIDIÃO ecasisiasaiaião Coca scg e A 1005000 1003000 | 1255000 | 1255500 | 2.º Semestre de 1864 — 75000 
40:000 |.» osAlhianção., eve cus croos cos oo.) 1005000 : 508000 73h00 743000 | 2º Semestre de 1864 — 28400 
1:200 | Emprestimo sob titulos da C.* Municipal... 1005000 ) 1008000 |. 6 1003000 Juro 6 p. e. ao anno 
6:000 Companhia Utilidade Publica... ........ 2502000 4:800 | 2503000 ô 3005000 2.º Semestre de 1864 — 115250 
4:000 » Viação Portuense..... Pi. cs 503000 8:083 505000 ô 358000 Anno de 1863 — 285700 
8:000 » Hluminação a gaz... ........ 508000 8:000 503000 ) 185000 1.º Semestre de 1858 — 13500 
1:000 » de Seguros Segurança....... 1:0003000 1:000 503000 8 1008000 [Até 30 de junho de 1864— 108000 
1:000 2315 spGratantian OTA postos... 1:0008000 1:000 605000 3 408000 [Até 30 de junho de 1864— 133500 
2:000 » . - Equidade....... pppidaao o E 5005000 2:000 208000. 5 nominal Anno de 1862 — 23250 
400 » Seguros Douro .....cecueas 1005000 400 103000 B. 253000 Anno de 1863 — 65000 
- 400 » Moncorvo provintiana ....... 1003000 400 205000 ó 403000 Anno de 1863 — 105000 
225 » Vapor de reboques ....,..... - 1003009 225 | 1008000 | 1058000 | 1075000 . Anno de 1863 — 155000 
1:000 » Mineração Perseverança..... 508000 2:000 213000 Ê nominal — À 
2:000 » » Harmonia ....... 503000 1:000 175500 g nominpl — É — 
800 - n Amizade. ..... ce. 505000 800 205000 3 nominal — & — 
240 | » Lanificios de Lordello ....... 5008000 120 5008000 By! nominal Anno de 1863 — 203000 


do decreto de 3 de novembro [ à sessão da nova legislatura. A presença do 
augusto chefe do Estado em tão solemne occa- 
sião causa sempre o maior jubilo aos represen- 
boa inteligencia 


ra da qual prosperam os povos pela extensão 


da lei hypothecaria, tão auspiciosa para as| 


 TELEGRAPRIA 


Ao Commercio do Porto | 


“(Dos seus correspondentes) 


MADRID 24 DE JANEIRO ÁS 7H. 
DA TARDE 

O «Moniteur» de hoje diz que o governo 
não tem nenhuma razão para reconsiderar 
sobre a disponibilidade em que poz o duque 
de Bellune. 

Consolidados inglezes a 89 3/,. 

3 p. c. portuguezes a 47 !/a. 


—  e—-- 


MADRID 24 DE. JANEIRO ÁS 11 H. 
E 25 M.DA MANHA 


PARIZ 24. — Belthmont, candidato da 
opposição, foi eleito em Rochefort por 13:325 
votos: o candidato do governo só alcançou 
3:318 votos. ) 

MOSCOW 23. — A reunião dos nobres, 
por 210 votos contra 30, resolveu apresen- 
tar ao imperador uma petição, requerendo 
o estabelecimento de duas câmaras. 

TURIY 23. — A proposta de Ricasoli, que 
tinha por intuito deixar à opinião publica e 
à historia a apreciação dos acontecimentos 
de Turim, foi approvada por 140 votos con- 
tra 67. - 


..— e us. ca 


POSTSCRIPTUM 


Lisboa 2G de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A sessão de hoje na camara dos deputados 
nobilitou o systema parlamentar. 

Sessões como a de hoje applaudem-as todos 
os homens sinceramente liberaes, que exigem 
cordura, gravidade e decencia nas sessões dos 
corpos legislativos. 

Hontem e hoje disqutiram-se principios, 
tractando-se de um homem. E” raro o caso. 
Quasi sempre discutem-se os homens quando 
se tracta dos principios. À excepção, porém, 
é louvavele o exemplo digno de ser seguido. 

Tratou-se ainda hoje da proposta do snr. 
Mendes Leal em que pedia para ser nomeada 
uma commissão de inquerito a fim de exami- 
nar os actos da sua administração. 

Fez hoje a sua estreia o sur. Vieira de 
Castro. aid ) 

Diria que só a amisade me fazia bater o 
coração de enthusiasmo ao ouvir o talentoso 
orador, se não “Visse nos applausos da assem- 
blea e nas demonstrações honrosissimas para 
o illustre representante do paiz dadas espon- 
taneamente pelos seus collegas esse mesino en- 
thusiasmo e essa mesma satisfação que tanto 
bem me faziam á alma, ETA 

Alli não se podia ser parcial. Amigo ou 
inimigo de Vieira de Castro, havia só uma 
cousa a fazer depois de o ouvir. Era applau- 
dil-o. Era abraçal-o com affecto. Era segre- 
dar-lhe ao ouvido : — Obrigado pela mocida - 
de que tu aqui representas, e que cre como tu, 
que ha ainda salvação possivel para este paiz! 

Vieira de Castro teve uma estreia brilhan- 
tissima. Creio que foi hoja o dia mais feliz da 
sua vida, se elle considera aquelles testimu- 
nhos de affeição e de respeito pelo seu talento, 


enltivar a sua intelligencia que é elevada e 
não deixar contaminar o seu coração que é 
bom, d'esse fatal malda descrença e scepticis- 
mo politico, de que estão eivados os corações 
de quasi todos vs nossos homens politicos, e 
que ameaça comprometter os destinos d'esta 
terra.> 

Vieira de Castro poz hoje o pé no primei- 
ro degrau d'essa perigosa escada que conduz 
o homem aos primeiros lugares da republica. 

Tem um nome respeitavel,que recorda um 


homem que prestou rolevantes serviços ao 


partido progressista, tem talentos que o collo- 
cam em posição de tomar parte em todas as 
discussões de verdadeira interesse publico, tem 
a coragem necessaria para arrostar com os pe- 
'rigos e não desistir da sua patriotica empreza. 
"O que é preciso, pois, para que esses talentos, 
essas tradicções e essa enórgia sejam apro- 

veitadas? 
E” que os homens quetem a nobre aspi- 


ração de vêr a politica abagdonar o caminho 
até agora seguido, porque ó assim podem 
prestar nm serviço real ao paiz, se agrupem 
ao joven orador, que o animem, que lhe 
dêem força e que sem distincção de hierar- 
chias, boa fé, sinceridade e franqueza, depois 
de estabelecido um programma, caminhem 


unidos e -marchem direitos ao grande fim. 

E' preciso que essa política de vaidades 
ridiculas, do ambições desassisadas, de intri - 
gas miscraveis, acabo por uma vez o que seja 
substituida pela verdadeira politica, pelo ver- 
dadeiro partido: — o do paiz. 

A camara actual tem elementos para esse 
“grande beneficio publico. Ha alli talento, mui.- 
to boa fé e muito patriotismo, quem se sentir, 
possuido d'essas virtudes, que olhe para o fu - 
turo. é | 

— A proposta do snr. Mendes Leal foi, 
como eu esperava e devia ser, regeitada. 

O snr. Vieira do Custro fallou a favor da 
proposta, considerando como um facto hon- 
rosissimo para o Bnr. Mendes Leal o ter pedi- 
do a commissão de inquerito para o exame dos 
seus actos, elogiou tambem a s. exc.* pelas 
suas aspirações á gloria e pelos seus esforços 
em a conquistar, disso quo entendia que aquel- 
la proposta lembrava a necessidade de uma lei 
de responsabilidade de ministros, fez largas 
considerações para provar os grandes perigos 
a que está exposto um paiz constitucional se 


a inviolabilidade da pessoa do rei não é com- 


pensada pela responsabilidade dos ministros. 

Acabou por se congratular de não ter 
que censurar na primeira vez que tomava a 
palavra no seio da representação nacional, 
protestando que havia de sahir do parlamen- 
to como tinha entrado : homem de bem e in- 
capaz de ser instrumento do embusto ou de 
qualquer outra ruim paixão, 

Quando o snr. Vieira de Castro terminou 
o-seu discurso, de todos os lados da camara 
vieram os deputados abraçal-o, sem destinc- 
ção de cor politica e todos possuidos de cin- 
cero enthusiasmo. 

Fallou em seguida o snr, Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos, 


S. exc.* orou com notavel facilidado, ape - 


zar do defeito natural na falla, o advogou os | 
! bons principios fallando contra a proposta, 8, 


“exc.* elogiou a resolução do sur. Mendes 


Leal, achou-a justa e rasosvel, mas entendia | 
que a camara não devia approvar a proposta 


por desnecessaria o inoportuna, 


como justa recompensa dos seus esforços para | 


| vista, 


"5, ec. moskronso d altura do sou falem.” 


to tantas vezes compraovdo nos seus artigos,e 
levou ao animo de muitos dos seus collegas a 
convicção do que a proposta do enr. Mendes 
Leal não podia nem devia ser approvada. 

-- Emeseguida fallou o snr. Gomes de Castro 
contra a proposta e provou á saciedade que 
ella era inutil e que podia trazer graves in- 
convenientes para a marcha regular dos ne- 
gocios publicos. ' 

O snr. Mendes Leal por ultimo respondeu 
aos oradores que 0 tinham precedido, e que, 
amigos ou contrarios politicos, fizeram todos 
justiça á sua cultivada inteligencia, á honra- 
dez do seu caracter e á sua proverbial lealdade 
politica. 

Pela proposta votaram apenas 7 deputa- 
dos. O author da proposta, os gnrs. Vieira de 
Castro, Levy Maria Jordão, Mendes Leite e 
mais tres deputados novos. 

às galerias estavam cheias, e quando a 
sessão acabou muitas pessoas esperaram' nos 
corredores o snr, Vieira de Castro para o 
cumprimentarem e q felicitarem pela sua bri- 
lhantissima estreia. e 

Creiam cs leitores que não ha exaggera- 
ção nas minhas palavras. Sei conter a amisa- 
de quando trato do meu dever. Este é dizer a 
verdade e a verdade está no que fica dito. 

O snr. Coelho do Amaral mandou para a 
mesa uma nota de interpellação ao snr. minis- 
tro das obras publicas sobre o estado da estra- 
dade Coimbra a Vizeu e a este respeito fez 
mui judíciosas considerações. | 

Por noticias da India sabe-se que o snr. 
José Ferreira Pestana tinha chegado a Nova 
Goa no dia 23 do mez ultimo, devendo to- 
mar posse no dia seguinte do governo geral 
da India. 

O snr. conde dejTorres Novas até aquel- 
la data ainda se achava em Nova Goa. 

“O tempo abonançou. Hoje não choveu ! 
Até que finalmente tivemos um dia sem chu- 
va. À noute passada esteve horrivel. Choveu 
muito eo vento era rigissimo. 

Em S. Carlos cantou-se admiravelmonte 
a «Martha», À concoreencia foi diminuta. 

O enr. Francisco Chamiço que assistia ao 
espectaculo no camarote do snr. barão de San- 
tos sentiu-se de repente incommodado.S. exc.* 
está hoje de cama. Desejamos-lhe as melho- 


ras. 
Mu. 
— o amas 8a AAA o emma mem 


MADRID 25 DE JANEIRO A'S 9 H. 
DA TARDE 
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INNINCIOS 


9 o E e 
A caridade publica 
F J. DUARTE, recommenda á caridade 

º publica, a infeliz Maria Robella, mo- 
radora na rua do Captivo n.º 42 (n'um quarto) 
que, achando-se gravemente doente e com 3 
filhos de menor idade, se vê na maior penu- 
ria e abandono. 


Do aa RE ei Die DEVEU a Re RO os RR 

ANDIDA Maria de Jesus, Manoel José 

Moreira Monteiro -o José Moreira dos 
Santos, tendo agradecido pessoalmente ás 
pessoas que lhes fizeram a honra da assistir 
aos responsos de sepultura que se fizeram 
na igreja de Santo Ildefonso na route de 
18 do corrente,por alma da seu marido e pai, 
João José Moreira, mas receiando não o ter 
feito compridamente, suprem por esta fór- 
ma qualquer involuntaria fslta, protestando 
a todos seu eterno reconhecimento. 


, 14 + d* 
2 2 Tia STA 
o 


Grande leilão para liquidar 


Por intervenção dos agentes Azevedo & . 
| Brandão 
ABBADO 28 do corrente, na travessa dos 
Clerigos n.º 17, farão leilão de uma gran- 
de porção de f»zendss para vestidos em pe- 
ças o cortes, objectos de phantasia, quin- 
quilhsrias, guarniçãos de todas as qualida- 
des. novellos, e muitos outros objectos que 
estarão patentes e se venderão por todo o 
preço. 
Principiará ás 40 horas da manhã. 
(349) 


Leilão para liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 


NOS DIAS 27 E 28 DO CORRENTE PELAS 6 HORAS 


DA TARDE E O ULTIMO LEILÃO DOMINGO 


|29 Do CORRENTE, ÁS 10 HORAS DA MANHÃ 


TRIESTE 23-—A assemblea dos notaveis 


trata de confeccionar uma representação em, 


que exponha a sua lealdade ao imperador. 
Consolidados inglezes 89 7/s 
3 p. c. portuguezes 47 !/a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novidades musicaes 


Burgmuller, valse brillante sur Vopera 


"Paust» de Ch Gouunod........cccccrcses 400 

Arditi, L'Ardita, valse brillante, ...... 400 
“Bataille (Mad,) Les Pupilles de la garde, 
DDIRA -IDABUERA cio cos vn o pé 90 dando SR ATE RS o 


Vendem-se no arinazem de musicas, pianos e 


outros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua 
de D. Pedro n.º 14, 


(812) 
Assigualura Daralissima 
india ERES al pá ri bica E 
- JORNAL DE HUSICA 
EU-SE começo á distribuição do 10 º e ultimo nu- 
mero da 3º serie d'este jornal, que contém : — 


«Faust», opera en 5 actes de Ch Gounod, valse bri- 
lante pour piano par F. Burgmaller. Juntamente 


gratisos sure. assignantes a opera de Verdi «Ua 
ballo in maschera«, para piano. 

N'esta serie, que finda com o n.º 10, que se dis- 
tribue, foram entregues nos snrs assignantes as se- 
guintes peças de musica para piano. A | 

Nº 1 Badarzewska, La priére exaucéo ou re- 
ponse à la Priére d'une Vierge. | 

N.º 2 Godefroie, Hymne a la Vierga. 

N.º 3 Duvernoy, Gondolier, barcarolle 

Nº 4 Mansour, Les Gouttes d'esu. 

N.º 5 Blumenthal, Le Chant du Cygne. 

N.º 6 Wely, Ieunes recrues, caprice militaire. 

N.º 7 Ascher, Les Cloches du Village. | 


N.º 9 Arditi, L'ardita, valse. 
N.º 10 Burgmuler, Fausto, valge 
Toda esta musica, juntamente com a opera de 


Verdi, custou nos sprs, essiguantes a modica quantia 
de 15200 réis. 


do 1º numero da 4º serie e com o 10.º e ultimo nume- 
ro da serie será tambem uistribuida gratis aos gnrs. 
assiguantes uma escolhida opera para piano. 

Preço de cada uma série, aqui no Porto é de 
15200 réis. 

Para as provincias, franco de porte, pago adian- 
tado, 14600 réis. (289) 


THESOURO | 


DO 
COSINHEÍRO, CONFEITEIRO E COPEIRO 
CU. ' 
COLLEÇÇÃO DE VARIAS RECEITAS 


Com APPLICAÇÃO 
Á ARTE DE 
COSINHA, CONFEITARIA E COPA 
B GERALMENTE UTIL 


PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS 


PRECEDIDA 


das regras que se devem observar em pôr a meza e q 
servir gella ainda nos banquetes de mais etiquet 


E SEGUIDA DE 
VARIOS PROCESSOS DE DESTILLAÇÃO 
EMO o ese o Gales To da vio as na as dê 300 réis, 


«2:*ENDE.SE na livraria do editor Jacintho A. P, 
da Silva, rua dg Almada n.º 134. 1448) 


"Quadros historicos 


POR ' 
JOSE VICTORINO PINTO DE CARVALHO 
E volume de 336 pag. contendo em trinta e um 


? nrtigos a exposição de alguns factos mais nota- 
veis da historia de diversos povos; biographias; via- 


géus etc, ' 
(REA 6,6 A e ro 500 REIS 
(249) 


Vende-so nas livrarias do Porto. 


Esse 


ESPECTACOLOS 


Bailes de mascaras 


NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Domingo 29 de janeiro e 2, 5, 12, 19, 
25 e 28 de fevereiro 
Principiar ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 


noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos 4 


(246) 
Domingo 29 de janeiro. 


T. CIRCO. — O salão estará aberto ás 8 horas 


hetes acham-se 4 venda nas casinhas do mesmo 
theatro, 


com este numero,como-se bavia annunciado,recebem . 


Nº 8 Mad. Bataille, Le Pupille de la garde, 


Vai brevemente dar-se principio à distribuição 


a noute Bemilluminado .e decorado: O resto dos gr | 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


M r Becucci, tendo de retirar-se para Ita- 
* lia, fará leilão de todos os objectos de 
arte de marmore e alabastro, no dia 27 do 
corrente e seguintes, pelas 6 horas da tar- 
de, o que tudo sa venderá pelos maiores 
preços que se posssm obter, em razão de 
seu dono ter de fszer a sua retirada muito 
breve. (346) 


M ind viduo que póde dispor de algumas 

hora, e que tem as habilitações pre- 

cisas para escrever por partidas dobradas, 

mixtas ou simples, offerece-se para escrever 

em qralquer casa commmercial: quem pre- 
cisar dirija seá rua dos Caldeireiros n.º 19. 
(347) 


Petroleo de 1.º qualidade 


(348) - 


É 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO - 


ANTONIO, 181 
(246) 
más. YZ ENDE-SE um caleche particu- 
sido V lar, muito seguro e em bom 
=“ uso. Preço 48 libras. Campo de 
Santo Ovidio n.º 32. 281) 


Bom emprego de capital 


SYENDE-SE a quinta do Godinha, sita na. 


*” freguezia de S. Thiago da Cruz, em 


Villa Nova de Famalicão, confrontando com: 


a estrada de Brega, cuja quinta é toda 
murada sobe si, Lem muita sgua para li- 
ma e regs, tem malta de sobra da saa cul- 
tura, casas pars senhorio a para caseiro e 
muita boa fructa, 

Pera explicações e mostrer a reforida 
quinta e vender póde ser prccurado o ill,Dº 
snr. Bernardino da Costa Fergandos Macha- 
do, na sua uinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; o n'ests cidade, na rua da Tor- 


rioba n.º 154. . (250) 


“Maravilha do sectlo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


40 já bem conhecidos os surprebendentes on 
quasi milagrosos eífeitos da uova medicina do 
dr Radway, para que seja do novo anuunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.* edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar & 4.º edição muito augmentada, 
Recommendamos & todos, e especialmente gos che- 
fes de familia, que não prescindam,da sua leitura 
e que em qualquer caso de doença consultem a fo- 
lheto, e que cum toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além 

tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allivio. 

Plilulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, à ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 


dicamento nos primeiros symptomas morbidos. 


F 


Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74. 


Botica, lurgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
1, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rug das Covas, snr. Oliveira, — Fan- 
chal: sor. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real; sr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandela ; boti- 
ca do enr, José Silverio. — Bragança : botica do sor. 
Henrique Maurício, — Moncorvo — Mont' Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. Ô 
Deposito em Guimarães, em caga do snr, Custos 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 
(1294) 


EE E ri DD DS A ea 
ENDE-SE à bsm situsda quinta da Re- 
volta, em Campsnhã, ás beiras da cida- 

de. que, entre ontras vantagens, tem, tal- 


voz, a de ser muito propria para uma bella. 
fabrica de tabaço. Quem a preteader póde. 


dirigir-se á rua da Tortinha n.º 413, nos 
dias santificados desde as 410) horas da ma- 
nhã ás 4datarda, e vos dias uteis desde 
esta ultima hora em diante, ou fallar com o 


corretor da praça o snr. João Antonio Ma-, 


(90) 


chado, | 4 

“ Pranchões de Flandres 

Us ge no largo da Torrs da Marca 
n.º 28. (5130) 


“ Pipas usadas para azeite 
VENDAS 30 na rua das Floxes n.º 36, 
| | (303) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bollomonte n.º 87, 

em caixas de 50 killos. 


Amarelio a 130 por kilo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


do resolu=: 


— 4 


1864 RECEITA 


Out.º 1| Saldo da conta do 3.º trimestre 


13) Recebido da thesourarie da alfandega o ren- 
no mez de se- 


dimento da quotisação 
tomIBrO a se ES Do ai ale a 


d1/ Idem o agio do cobre n'este mez 


Nov.º 5/Idem da thesouraria da alfandega o rendi- 
mento da quotisação no mez de outubro. 


| 30| Idem do agio de cobre n'este mez 


Dez.º 16/ Idem da thesouraria da alfandega o rendi- 
mento da quotisação no-mez de novembro 


31/ Idem o agio de cobre n'este mez.. 


S. E. & O. 


Saldo em conta nova... .ececcscacicos 


1864 


“ 


8:9908044 | Dez. 


= 
- cumentos 


9538230 


o 31 Pago n'estes 3 mezes por importancia d 
ferias, material, etc, etc, segundo os do- 


DESPEZA 


n.º8 400 a 555,a saber: 


E o a 1:577B656 BEdIBITOS às cameras es ARE 1:6518020 
n Carpinteiros e marceneiros.......« 
po ri 18425 = A Trolhase estucadores.........cr.. 
& [Pintores e douradores......... | 2348485 
1 4378020 Apontador cenorasess coscasca ses ' 688000 
crenen da 1oo7 ABV Pedra ..ccccscrccerers cresce) 2348400 
ERES PR PEV E 174885 
= Cale saibro.,....ccccc so. PRATA 
1:5498950 E Ferragens e fundições............. 9088997 
6 575 E Oleo [o tintas cone re ron sc acoa0 a 1235480 
ua Ê m | Sorralhoito ..s estrcássves das rs 8/9910 
Ferreiro (concerto de fsrramentss)...| 1378869 
Vidraceiro...........s E sold EE 0% 39450 
Ornatos o adorno. ........cccees 44081405 
u Decima o parte do seguro.......... 929148 
w [Ordenados e gralificações............ 2348000 
0  LIVEOS 6 IDDTOGSOS ao cuca dedo aee 188320 
& [Extracção de entulho........cecece. 113960 
6:4138364 
[dem á commissão directora do salve-vidas.| 1:000$8000 
Supprimento feito à associação por empres- 
QBQUes asas ES ES PER IPES o 5:1658440 
Saldo a COnta NOVAsessanccszdis secas 9538230 
Réis. .. 113:5328034 13:5328034 


S. E. & O. Réis... 


Porto, 21 de janeiro de 1865. 
Visconde de Lagoaça, presidente. — Francisco Ignácio Xavier, 1.º secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, Lhesoureiro. | - 


(330) 


Festividade 


Nº domingo, 29 do corrente, celebra-se 
com pompa na igreja de Santa Marinha 


Arrematação 
Nº dia 28 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 


a festividade ao Martyr S. Sebastião:o orador |bão-de arrematar-se uma casa de um andar, 
é o rev. conego Goese a musica da capella |loja e pertenças, com os n.º 12, 14, 16 e 


do sor. Silvestre executará uma das melho- 
res missas do seu reportorio, a grande or- 


chestra: (341) 
Banco Lusitano 


PELO presente annuncio são convidados os 
snrs. subscriptores dissidentes do Banco 
Lusitano, até o dia 30 do corrente, a fazer as 
competentes procurações nos cartorios dos ta- 
belliães os snrs. Joagnim Ignacio de Souza, 
rua de Santo Antonio n.º 51, e Antonio F'er- 
reira da Silva Barros, rua das Congostas n.º 
36, com a qual se tem de fazer valer os seus 
protestos ou reclamações, e pedir que sejam 
restituidas as quantias pagas, por conta de 
suas subscripções e seus respectivos juros. 


4 (176) 
Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


Os livros, documentos eo parecer da com- 
missão de exame de contas estão pa- 
tentes desde hoje, na sacretaria (largo dos 


Loyos n.º 17), por espaço de 8 dias, desde a | 


uma às quatro horas da tarde, para serem 
examinados pelos snrs associados, na con- 
formidade do artigo 40 do estatuto; é no dia 
5 de fevereiro proximo, ás 2 horas da tar- 
de, tem de reunir-se ao edifício da Bolsa a 
assembles geral para se disculir o referido 
parecer e proceder á eleição de todos os car- 
gos da associação. O que assim se faz pu- 
blico para conhecimento de todos os snrs. 
associados. | 
Porto, 27 de janeiro de 1865. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 


18, eita na rua da Carvalhosa, avaliada, ca- 
tiva de foro, em 5765000. Outra de dous 
andares, loja, quintal e poço, sita na dita 
rua com os n.º 2, 4, 6, 86 10, ou avaliada, ca- 
tiva de foro, em 2:2005000. Outra de um 
andar com os n.º 15 e 17,sita na rua das 
Azenhas, avaliada, cativa de foro, em réis 
2165000, todas na freguezia de Villa Nova 
de Gaya, e de praso de vidas com o foro an- 
nual de 25775 réis, que, abatidos, fica sen- 
do o valor a quantia de 2:9365500. Um ar- 
mazem com on.º 6, sito na rua da Carva- 
lhosa, de lotação de 307 pipas, avaliado em 
2:2705000; outro dito com o n.º 43, no sitio 
do Canavial, proximo á praia, de lotação de 
277 pipas, avaliado em. 3:1765000. Outro 
dito com o n.º 45, no mesmo sitio, de lotação 
de 454 pipas, avaliado em 4:1485000. To- 
dos estes armazens são sitos em Villa Nova 
de Gaya, todos teem agua, são de praso de vi- 
das, foreiro a Domingos Augusto Souto e 
Freitas, a quem se paga o foro annual de 
608000, que, abatidos, ffica sendo o seufva- 
lor 11:4185000. Todas estas propriedades 
vão agora á praça com o abatimento da 5.º 
parte do valor supra declarado, por assim se 
ter deliberado no inventario por fallecimen- 
to de José Francisco Rodrigues e mulher, da 
dita Villa Nova de Gaya, do qual éescrivão 
Vaz. À arrematação ha-de ser na sala das 
audiencias da 2.º vara civel. (226) 


commissão creada, segundo o decreto 

de 16 de setembro de 1864, do regu- 
lamento de fazenda militar (artigo 29, capi- 
tolo 4.º), no batalhão de caçadores n.º 9, faz 
saber que no dia 3 de fevereiro proximo, 
pelas 10 horas da roanhã, na secrataria do 
betslhão, sa ha-de proc der á srrematsação, a 


(340) Iquem por menos o fizer, do fornecimento de 


Companhia Segurança Provinciana 
de Moncorvo 


À agencia d'esta companhia em Cima do 
ico paga-se o dividendo de 108000 
réis por acção aos snrs. accionistas d'esta ci- 
dade, em todos os disse a qualquer hora que 

queiram receber, . | 
Nesse acto dsclararão se querem. conti- 
nuar a fazer parte da companhia por mais 
dez annos, segundo a deliberação da assem- 

blea geral de 15 do corrente, 
Os agentes, 
João Franeisco Gomes & Irmão. 
— 342) 


Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.ºS 44 A 50 
Por intervenção de Pessoa & Monteiro 


calçado novo, cabedal para concertos e pa- 
nos crus para o dito corpo, estando patentes 
as condições no acto da arrematação, de- 
vendo os arrematantes vir munidos com 
amostras dos panos e cabedaes, declarando 
Os seus preços. 
tustavo Ferreira Punto Basto, 
Alferes, secretario. 
(339) 


Attenção 


Nº dia 6 do proximo mez de fevereiro, 

polas 10) horas da manha, no tribunal 
da praça dos leilões e arrematação, no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
arrematar voluntariamente um grande ter- 
reno e pardieiro de umas casas proprio para 
ermazem, sito em Villa Nova de Geyn, de- 
fronte da slfandega nova. Este pardieiro é 
de umas casas que foram incsndiadas, e tem 


DIRECTORES DO BAZAR CENTRO COMMERCIAL - |0s n.ºº 35 e 36 e ficam proximas ao caes, e a 


qu 29 e segunda-feira 30 do corren- | Cuja arrematação se procede a requerimento 


te, pelas 10 horas da manhã, haverá leilão | ds seu dono Adriano de Magalhães Barboza 
de um bom piano, um bilhar com suas pertea- Pinho, da cidade de Penafiel, de que é escri-| 
ças, em estado de novo, uma estanto com por- Vão da praça Lima. E livre e allodial e os li-. 


ção de livros, 
da India, ingloza, crystaes, copos, taboleiros, 


seis ditas para musica, louças: tulos estão em poder de Antonio José Tei-/ 


04) 


xcira de Lemos, ru2 de SsnVânna n. 


garrafas, pratas, electro -plate,moveis e muitos aonde podem ser vistos, e com elle se pó le; 


mais objectos que estarão patentes duas horas contratar, 


antes de principiar o leilão. 


(5 
Arrematação .. 
Nº dia 1.º do proximo mez de fever-iro, 


(344) 


e 2 ed 


— | Dissolução de sociedade 


|) ISSOLVEU-SE de commum, em 31 de de- 
zembro p.p., a socivdade que n'esta 


pelas 11 horas da rosnhã, no largo dos praça girava com a firma de Antonio Tor- 


Loyos n:ºº 27 a 30, e moradas em que resi- 
diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha- 
della, se ha-de proceder á arrematação do 
resto das fazendas de merciaria, que foram 
de novamente louvadas, e de todos os ób- 
jectos pertencentes a um estrbelecimento de 
commercio; e no dia 3 e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 
proceder á arrematação das ricas joias é 
pratas, de uma porção de roupa branca, 
quasi toda nova e do resto dos moveis, tudo 
descripto no inventário a que se está pro- 
cedendo, por fallecimento do mesmo,no car- 
torio do escrivão Reis;e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-se tambem proceder á 
dos rendimentos das duas propriedades, aci- 
ma mencionadas, cada uma d'ellas de qua= 
tro andares, aguas-furtadas, com espsçosos 
armazens e com agua de bica em todos os 
E] 
e 
todos os co-herdeiros maiores e do tutor dos 
menores, e aulhorisada pelo juizo “ado lente qualidade, vindo de New-Castle, 
) 


andares, até ao proximo S. Miguel, a cu) 
arrematação se procede a requerimento. 


tente, 


quato Ribeiro Guimarães Junior & C.º, fi- 
cando o setivo e passivo da mesma a cargo 
do sncio Antonio Torquato Ribriro Guima- 
rães Junior, (335) 


RS TRELLA Junior, achando-se com as ha- 
bilitações necessarias dos despachos da 


alfandega, cllsrece-se para caixeiro de des- 
pachsnte ou para qualquer escriptorio, Suas 
informações no largo do Carmo n.º 15 e 
16. (338) 
| À LUGA-SE a cosa da rua do Bom- 
E jardim n.º 686, constando de 
um andar, bom escriptorio, quio- 
tal e poço, À chave acha-se na loja de bar- 
beiro ao pé e tracta-se na rua da Boa Vista 
n.º 374. | (336) 
Nº rus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão de pedra graudo de excel- 


43) 


Alcatrão ou verniz do gaz 

QU sr quis comprar uma grande quan- 

tidade de alcatrão ou verniz do gaz, a 
preço muito barato, dirija-sea S. Francisco 
n.º 7, 1.º andar. 

Tambem se contracta a venda de todo o 
alcatrão que produzir em um anno a fabri- 
ca do gaz. (345) 


Depositos de candiciros é gaz 
liquido 
29 — Rua de D. Maria L— 38 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 


> — Largo do Carmo — £6 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
illuminações publicas. (337) 


-— À NACIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
— vida 


ESTA companhia, que tantas sympathias 


tem obtido por toda a parte onde sg acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa - 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos, sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
daimportante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, offerece as 


seguintes combinações de seguros : Pi] 


' . 


1.º Com perda de capital 
por morte do segurado, liquidaçã 
nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
te do segurado, liquidação quinquennal. 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

- 4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. 

2.º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças, 

4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte, 

5.º Contra-seguros. ; 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de S. 
Francisco. 


e interesses 
o. quinquen- 


O inspector geral, 
Domingos Ribeiro-dos Santos Junior. 
(5195) 


ASA Maria da Conceição Mucrirs, mora- 

dora na rua de S. Bento da Victoria, 
casa n.º 62, feudo na sua mão, penhorados 
por Maria Josquina, adeleira, moradora na 
rua dos Bregas n.ºº 197 a 201, os seguintes 
objectos: um par de brincos de diamantes, 
um laço tambem de diamantes, um par de 
brincos de ouro, um psr de argolas do 
mesmo, uma teia de linho, uma caps, um 
regalo e dous chailes; previne a mosms 
Maria Joaquina, ou quem quer que sejs 
dono dog referidos objectos, para que no 
praso de 15 vias,a contar da data do dia 
d'este ennuncio, venha levantar as mesmos 
objrctos, na conformidade do contraeto da 
penhora, sob pena de que, não o fazendo, 
a annunciante procederá como ljcitamenta 
lhe convenha. (309) 


ENDEM-SE os seguintes bons, na Comiei- 

ra, districto de Vilia Real: 

Metade de umas casas com seu lagar do 
15 pipas. ao 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

“Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 280. (4178) 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro 

e seu irmão Manoel Ferreira de Azevedo e 

| Castro, em resposta ao annuncio que contra 
elles fez lançar Manoel Pacheco Freire, d'esta 

cidade, n'este jornal n.º 18, de 22 do corrente 

mez, teem a declarar que, se negaram as fir- 

mas d'essa letra, de que o annunciante é por- 

tador,e de algumas outras que por ahi teem ap- 

parecido no mesmo gosto, é porque ellas são 
falsas, e falsamente forjadas por José Severia- 

no Martins de Oliveira, que se evadiu logo 
que isso se descobriu. E emquanto aos outros 
factos ou falsos ou desfigurados, que se con- 


9648590 | teem no dito annuncio, declaram que vão pro- 
7508735 | ceder criminalmente contra o annunciante pe- 


la difamação e injuria com que alli é atacada 
asua honra e credito, que pelo seu comporta- 
mento sempre illibado teem merecido a todas 
as pessoas que 08 conhecem e com quem teem 
tido transacções. 
Porto, 23 de janeiro de 1865. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
Manoel Ferreira de Azevedo e Castro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (302) 


OSE' Vicente Alves da Motta, da cidade de 
Braga, faz publico, para conhecimento de 
quem interessar, que por escriptura publica 
de 18 do corrente mez, lançada nas notas do 
tabellião ajudante da dita cidade, Bento da 
Luz Pereira da Silva, traspassára o activo é 
passivo do seu negocio para o seu caixeiro 
João da Silva Moura, que o fica girando de- 
baixo da firma de José Vicente Alves da Mot- 
ta & C.º, sem que todavia o annunciante seja 
responsavel por qualquer transacção feita de- 
baixo da referida firma, pois que ao contrário 
ficou sendo, e é, inteiramente estranho a todas 
as transacções que a respeito do mesmo nego- 
cio, ou de quaesquer outros, sejam feitas, quer 
em o nome individual do dito seu caixeiro,quer 
em o nome commercial de que fica usando, 
como o annunciante já fez saber a seus corres- 
pondentes, por circular da mesma data da re- 
ferida escriptura do traspasse. (322) 


Declaração 


abaixo assignado declara pelo presente 
“annuncio que ninguem contracte com os 
sobrinhos do finado subdito brazileiro Ma- 
| noel José Ribeiro de Araujo ácerca de ne- 
'nhuns bens e haveres da herança d'aquelle fi- 
nado, porque existe um testamento do mesmo, 
eito no Rio de Janeiro, em 19 de março de 
1858 e approvado em 20 do mesmo mez pelo 
“tabellião d'aquella cidade Francisco José Fia- 
lho, cujo testamento já se acha na administra- 
“ção do concelho de Barcellos, e por esse testa - 
| mento são contemplados o snr. Antonio Car- 
valho de Souza e sua sogra, residentes n'aquel- 
“Ja cidade, com grande parte dos seus haveres, 
| e portanto nenhuma convenção valida podem 
| fazer sem audiencia e consentimento do gnr. 
' Carvalho de Souza e sogra. 
| Porto, 25 de janeiro de 1865. 
Januario José Rodrigues Bastos. 
(Segue-se o reconhecimento.) (223) 


D” francez deseja empregar-se n'esta cida- 
de do Porto como guarda-livros, para o 
que se acha habilitado. 


Deposito de machinas. 


agricolas e industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


TTENDENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquélles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, & fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar à sua industria, tem aggregado a 
si 08 serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam os d'este estabeleci- 
mento, não se encarrega de dirigir a mon- 
tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual à que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos differentes paizes, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos differentes estabelecimentos na- 
cionses de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, e mesmo ga- 
rantir o seu resultado. 

Embora que para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edificio, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam gravdes capitaes a uma industria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
sivel como são os variados exemplos locaes. 

Humildes copistas, temos para padrões im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes e os scientificos, hoje publicadas em dif- 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes se 
conseguirmos evitar as inconveniencias ds que 
esses mesmos se queixam. 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edifício, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um terciro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o zelo de- 


Além d'isso, tem perfeito conhecimento da vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
maior parte dos ramos em que se divide o com- inconveniencia que de futuro possa o estabele- 


mercio. 
Se convier a alguem o seu prestimo,queira 


1 


cimento vir a soffrer. 
Para as pequenas industrias terá o mesmo 


dirigir a sua proposta a E. Bourdon, 1, rue senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 


Berry, Havre, France. 


ESP Cera troo, pro POTE 
TA senhora, com as compatentes habili- 

tações, cfferecr-so para tomar o cargo 
de ensino de meninas em casa particular 


- nesta cidade ou para a aldeia. 


Quem a pretendor dirija-se á rua do Pi- 
pheiro n.º 76. (328) 


Largo da Batalha 


(perenacEDE uma senhoras prendada para 
governar uma casa de pouca familia: 


quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n.º 
106 a 110. (142) 


PRECISA-SE de uma criada de bom com- 
portamento e moralidade, que saiba bem 
coser,engommar, vestir e pentear uma senhora 
e arranjar uma casa. Affiança-se-lhe bom 
tractamento é paga. 
Praça da Trindade n.º 25. (278) 


Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA 


BUDOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. l 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. (154) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


TuONÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e inglo - 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 
qualidade, - (5558) 


29 — Praça de D. Pedro — 95 


Sortimento variado, ultima- 
mente recebido 


(UHAPEUS psra senhoras, 
vindos de Lisboa, tanto 
brancos como de velludo da 
côre preto, e f-itos na ultima 
Y moda; paletuls, capas e tal- 
mas de glacé e de pannos e casemiras de 
côr; espartilhos; luvas de casemira; cami- 
solas e garibaldis de flenella para senhora; 
gurgorão e velludo preto francez do mais 
largo; perfumarias; sacas de visgem; meias 
e coturnos de algodão e de la; saias de 
côr inglezas; bengalas e gusrdas-chuvas com 
ferro; chsiles-mantes; muitas outras miude- 
zas e uma collecção de exc-llentes rewoL- 
VERS, Já experimentados. 
Além de tudo isto, no ARMAZEM DE FATO 
FEITO tem um completo sortimento de obrss 
bem acabadas e naultima moda, entre ellas 
paletots impremiaveis para bomem, os 
) 


PPARICIO de Souza Carvalho scaba de 
abrir o seu estabelecimento de alfaiate, 

| DA rua Formosa n.º 345 (em frente da pra- 
' ça do Bolhão). aonde espera & conçorren- 


(222) 
INATA Cordoaria n.º 27, vendem-so tros cai- 


xas para depozito de azeite. 
Podem ver-se das 10 ás 3 horgs da 


tarde. 


— 


cia dos seus amigos e freguezes, 


(284) '10 horas até ds 2 da tarde, 


(327) |e suasideias, de harmonia com as que este es- 
| tabelecimento tem sempre seguido, nunca se 
 affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
| tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
| alcance e meios, ou 08 enthusiastas por resul- 


tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial. | 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin- 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conte dou sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
ge lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aquise haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de ua boa escolha dos ditos objectos. 

Liste estabelecimento espera com brevi- 

dade um avultado sortimento de machinas 
agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder às diferentes alturas, quantidades de 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-:e com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 


(104) 
Paris, 36, Rua Vivienne, 
ICHABLE:MÉDECINSPÉCIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFECG- 
COES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 


PE Aã ae penuaa 30,000 curas das impingena, 
DEPUR AURA pustulas, herpes, sarna, 
Pu Ras Motas COMINOes, ACrimonia, e al- 
MOS AIN: q lerçoes,viciosas do san 

A Ra, RE A a O virus, e alterações do sans 
yre. (Xurope vegetal sem mercurio). Dopurativas 
vegotues DANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias, 


DA AE Ne saia Liste XaropeCitractode ferro 
+ LU SSDES de CHABLE, cura immedia- 


RR E eos emita (amente qual 

o o ' u Je: quer ur, a ão, 

COPAHI) relazação, é debili ade, 6 
Jp 2 ta & igualmente os fluxos e flares 

brancas das mulheres. — Esta injecção benigna eme 

prega-se com o Xarope de Citraçta de Ferro. 
Hicmorrojdas, Pomada que às cura em tres dias, 

POMADA ANTIHERPETIÇA 

Contra: nas affecçoes cutaneas e comixoes. 

PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 


fo D' Chable, cada frasco vai accompabado de gm 
folheto. 


Deposito no Porto, na phermacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, tua da Bainharia n.º 79. 
7 (3976) 


Aluga-se a casa da capella de $. 


Jeronymo, com seu recinto ajardi- 


nado e agua de bica, na rua Firme- 
1a n.º 264. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. (6813) 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
à 162—Porto. (0394) 


ENDE-SE uma casa muito em 
T conta, por sey dono ge retirar 
* pera o Bragil; quem a pretos; 

le na rua da Firmeza n.º 115, 


ara se ver das 
(0251) 


der fal- | 


Companhia da fabrica do tabaco e 


sabão, á Boa Vista, em Lisboa 


TA companhia que éa mesma do antigo 

contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com osultimos machinismos mais apre- 
feiçoados, e contractou o antigo mestre - 
Joannes, que o foi de todos os contractos an-.. 
terioros, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 

À mesma companhia continúa a fabricar 

ie conhecido pelo da fabrica de Mar= 
villa. 
* Em todas as principses térras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito achar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga . 
casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 
cipal, e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha= 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran-. 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p.c. a quem. 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de | 
60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo-. 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
0 kilogramma. 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
0 kilogramma. | 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis . 
O kilogramma, 

Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
0 kilogramma. 

“Sabão molle a 150 réis o kilogramma. 
| (17) 


E 


pes ! 
lhe NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º 1. 
ACHA-SE aberto este novo estabe- 


lecimento todos os dias desde as 
10 horas da manhã até 4s 4 da tarde. 
Preço da duzia de bilhetes de visita 


+ 25500 (201) E 
RETEerreerererrrrreç 
Vendade botica 


ENDE-SE uma botica em Leça da Pal- 

“ meira, que pertenceu a A. E. Vieira. Quem . 

a pretender dirija-se 4 rua da Picaria n.º 103 ' 
ou a Leça da Palmeira,onde achará com quem 


tractar, (331) 
Attenção 


EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 

vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 


, 


(44925) 


ao 
NAPOLEÃO - 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(JETADAS a machina, luvas para senho- 

- ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para «montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan-. 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. e. 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 

(5074) 


À PROVA DE AGUA 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
ENXOFRADORES 
E MAIS OBJECTOS DE BORRACHA 
Rua de 8. Francisco n.º 21 — Porto 
| (149) 


RR ig, audio a sp 
A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
dens para lapis dê todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran-. 
cos no Porto. São convidados os surs. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 
Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chogados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um, 


(4984) 
CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 


DAVID 

33, Rua de Santo Antonio, 33 
Ei (172) 
S B-EMPRASAM-SE tres chãos com grandes 

fundos, plantados do arvores de fructo - 
e com: lindas vistas sobre a cidade, os quaes 
se vendem pelo maior preço que se offere- 
cer, sitos na rua do Bomjardim, em frento 
da rua de Gonçalo Christovão: a tractar na 
casa junto n.º 724. (53) 


UEM quizer comprar uma quinta que so 
compôs de casas para viver, corraes do 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a venderem, ou com o mesmo snr. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a esto senhor. (241) 


VENDE-SE 


Qu quizer comprar um armazem eito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de tabogria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127, pod 4 (287) 


Hesponsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


